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CS001 - Associação entre obesidade/sobrepeso e hipotiroidismo auto-imune 
 
 
Apresentador: RIBEIRO, Vanessa Marajó Fernandes Corrêa 
Orientador: THIRONE, Ana Claudia Pelegrinelli 
Bolsa: UNIUBE 
Demais Autores: GALHARDI, Ana Lucia Tavares; ROCHA, Georgiana Hueb Campos; 

FERREIRA, Graciele Silva; CAETANO, Josiane Alves; MEDEIROS, Karine 
Gomes; PRADO, Tassila Veloso do 

Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Medicina 
Órgão Financiador: UNIUBE 
 
 
O hipotireoidismo é uma enfermidade com alta prevalência na população mundial, sendo sua 
principal etiologia a tireoidite autoimune de Hashimoto, uma condição inflamatória da tireóide 
ocasionada por produção de auto anticorpos. A obesidade é hoje considerada uma pandemia e está 
associada a outras comorbidades, como hipertensão arterial, diabetes mellitus, resistência à 
insulina, dislipidemia e adiposidade central. O aumento na incidência do hipotireoidismo e da 
obesidade culminou em estudos mais aprofundados sobre tais patologias, o que permitiu elucidar a 
natureza inflamatória de ambas as doenças. Diante de tal contexto, o objetivo do presente trabalho 
reside em avaliar uma possível associação entre o hipotireoidismo autoimune e a obesidade através 
de um estudo de corte transversal. Após a aprovação pelo Comitê de Ética, contabilizaram-se 1482 
prontuários de pacientes atendidos no ambulatório de Endocrinologia e Metabologia da Universidade 
de Uberaba entre 2005 e 2010, de modo que serão avaliados, por amostragem aleatória, 250 
prontuários, sendo que até o momento dispõe-se de uma análise de 152 deles. Após a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foram colhidos dados acerca de variáveis previamente 
estipuladas em uma ficha, como sexo, doenças preexistentes, peso, altura, índice de massa 
corporal, além de valores de TSH e T4 livre. Para análise estatística utilizou-se o teste do Qui–
quadrado e o teste de correlação de Spearman, sendo o nível de significância para os testes de 
α =0,05. Os resultados parciais revelaram que dos 152 pacientes, 47,6% daqueles com IMC normal, 
38,9% dos com sobrepeso e 33,8% dos obesos tinham diagnóstico de hipotireoidismo, de forma que 
não houve associação entre obesidade/sobrepeso com diagnóstico de hipotireoidismo (Qui2=4,709; 
p<0,194). Por outro lado, houve correlação positiva entre o valor do TSH e obesidade/sobrepeso 
(R=0,261; p=0,044). Em relação à correlação entre IMC e diagnóstico de hipotireoidismo, observou-
se que não houve associação significativamente estatística, porém ao analisar o TSH e 
obesidade/sobrepeso houve relação positiva. Uma possível explicação para tal resultado, 
aparentemente paradoxal, é que alguns pacientes apesar de ter um TSH alterado, não relataram tal 
comorbidade nas consultas subsequentes após receber diagnóstico, sendo que como hipotireoidismo 
diagnosticado foi considerado aqueles pacientes em cujos prontuários constava o hipotireoidismo 
como doença pré-existente. Dessa forma, este trabalho sugere mediante resultados parciais, que há 
uma associação estatisticamente significativa entre obesidade/sobrepeso e TSH, porém, estudos 
prospectivos sobre tal assunto seriam de suma importância para uma adequada compreensão da 
correlação entre essas doenças. 
 
Palavras-chave: obesidade; hipotireoidismo; tireoidite. 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 



 
 

 

 48

CS002 - Análise histoquímica, imunohistoquímica e por Elisa do tecido 
periimplantar de pacientes com perimplantite 
 
 
Apresentador: SILVA, Gabriela Pegorari da 
Orientador: PEREIRA, Sanivia Aparecida de Lima 
Bolsa: CNPq 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Odontologia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE, CNPq 
 
 
Sabe-se que a resposta inflamatória provoca alterações em tecidos periimplantares, porém poucos 
são os estudos que demonstram o padrão histopatológico dessas alterações. Comparar o tecido 
periimplantar de pacientes com periimplantite (CP) e pacientes sem periimplantite (SP) e avaliar: a 
densidade de mastócitos imunomarcados por antiquimase e antitriptase, a densidade de fibrose e a 
expressão de IL-13. Foram utilizados cortes histológicos de biópsias realizadas em clínica 
odontológica da rede particular de atendimento em Uberaba/MG, obtidos de 18 pacientes 
subdivididos em pacientes com periimplantite (n=9) e sem periimplantite (n=9). Foram realizados 
cortes histológicos, sendo realizada a coloração de picrossírius para evidenciar o colágeno. Em 
seguida realizou-se processamento imunohistoquímico com anticorpos antiquimase e antitriptase. A 
determinação da expressão de IL-13 foi realizada por ELISA. As células imunomarcadas por 
antiquimase e antitriptase foram quantificadas em microscópio de luz comum sendo expressas em 
densidade (números de células por mm2). A quantificação de colágeno foi realizada através de 
software, sendo expressa em porcentagem. Observamos que houve maior densidade de mastócito-
quimase e mastócito-triptase em pacientes com periimplantite, porém sem diferença significativa 
(p>0,05). Nos pacientes CP houve menor porcentagem de colágeno quando comparados aos 
pacientes SP, com diferença significativa (p<0,0001). A concentração de IL-13 foi menor nos 
pacientes CP, com diferença significativa (p<0,04). O fato de não encontrarmos diferença 
significativa entre a densidade de mastócitos-quimase e mastócitos-triptase entre pacientes com 
periimplantite e sem periimplantite, sugere que estes mastócitos não estariam desempenhando 
papel relevante na resposta inflamatória. Acreditamos que a menor expressão de IL-13 nos 
pacientes CP, encontrada no presente estudo, estaria associada com a menor porcentagem de 
colágeno encontrada na periimplantite. Portanto a menor porcentagem de colágeno nos pacientes 
CP poderia contribuir para a perda do implante dentário. 
 
Palavras-chave: periimplantite; implante; inflamação. 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 
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nascidos através da amamentação 
 
 
Apresentador: GONÇALVES, Jessica Duarte 
Orientador: MARTINS, Ruchele dias Nogueira Geraldo 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Odontologia 
Órgão Financiador: FAPEMIG 
 
 
No período neonatal, os níveis de anticorpos próprios séricos em recém-nascidos são pequenos e o 
sistema imune de mucosas é pouco eficiente. Esta imaturidade do sistema imune do neonato o torna 
mais vulnerável às infecções, sendo de fundamental importância o aleitamento materno. Os 
anticorpos do leite materno não atravessam o epitélio de revestimento de mucosas, portanto não 
entram na circulação do neonato conferindo apenas uma proteção transitória. As glândulas 
mamárias são participantes do sistema imune de mucosa e os anticorpos presentes no leite refletem 
a estimulação antigênica através das vias intestinais e aéreas, alguns fatores poderiam influenciar 
em uma maior concentração de imunoglobulinas, como por exemplo, infecções maternas. 
Comparações entre crianças amamentadas com fórmulas e com aleitamento materno exclusivo têm 
mostrado que o aleitamento materno reduz quadros de infecção em bebes, especialmente aqueles 
criados em más condições de higiene. A gravidade de infecções gastrointestinais e respiratórias é 
muito menor em lactentes amamentados ao seio do que em crianças alimentadas com mamadeira. 
Diante do exposto o presente projeto visa avaliar os níveis de anticorpos IgA em amostras de leite 
materno no primeiro dia de vida evidenciando a proteção imunológica passiva que a mãe pode 
oferecer ao neonato. Durante as pesquisas, foram analisadas 100 amostras de leite materno que 
indicaram a concentração média de IgA encontrada.Esta foi de 2850,2 (±2567,2) mg/100 ml 
seguida pela IgM e IgG que foram respectivamente de 321,8 (±90,3) e 88,3 (±51,5) mg/100ml. Os 
resultados permitiram concluir que a IgA é a maior subclasse de anticorpos do colostro,retificando a 
importância do aleitamento materno no início da vida do neonato, frisando a grande significância 
imunológica que o leite materno pode desempenhar para o lactante através da transferência passiva 
e imediata de anticorpos contra a exposição antigênica microbiana ambiental sofrida. 
 
Palavras-chave: amamentação; anticorpos; imunologia. 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 
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CS004 - Especificidade de anticorpos IgA do leite materno contra antígenos 
 
 
Apresentador: ZAGO, Flávio Henrique Silva 
Orientador: MARTINS, Ruchele Dias Nogueira Geraldo 
Bolsa: FAPEMIG 
Instituição: Universidade de Uberaba 
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Ao nascer, o neonato entra em contato com uma infinidade de microrganismos e o aleitamento 
materno possibilita a transferência de anticorpos que contribuem para a proteção inicial contra a 
entrada destes agentes através da mucosa, apesar destes não adentrarem na circulação da criança. 
Reconhecidamente tais anticorpos conferem proteção contra inúmeros patógenos, mas pouco se 
sabe sobre a função destes na colonização inicial da boca no bebê, e ainda sobre os níveis e 
especificidades de anticorpos do leite materno produzido a partir do estímulo antigênico 
determinado pela colonização oral materna. Este projeto objetiva analisar a complexidade de 
resposta de anticorpos IgAS presentes no leite materno contra antígenos específicos de espécies 
bacterianas colonizadoras da cavidade oral: Streptococcus mitis (SMI) e S. mutans (SM), a fim de 
verificar a proteção imunológica passiva oferecida pelo aleitamento materno no início da vida. Para 
tanto, foram analisadas 63 amostras de leite materno através de ensaios de Western Blot. Como 
critério, cada antígeno foi classificado como “NR”, não reativo se não apresentou nenhuma banda; 
“R” de Reativo e para estes que apresentaram alguma banda, estas foram contadas, obtendo-se 
dois grupos: os que tiveram de 0 a 20 bandas (Padrão 0-20) e mais de 20 bandas (Padrão +20). 
Das amostras analisadas, 17 não apresentaram reatividade a nenhum antígeno, sem grandes 
diferenças entre esses. Os resultados obtidos foram: S. mutans: NR = 26 (41,27%), R = 37 
(58,73%), sendo 9 (24,32%) no “Padrão 0-20” e 28 (75,68%) no “Padrão 20+”; S. mitis: NR = 24 
(38,10%), R = 39 (61,90%), sendo 8 (20,51%) no “Padrão 0-20” e 31 (79,49%) no “Padrão 20+”; 
S. sanguinis: NR = 29 (46,03%), R = 34 (53,97%), sendo 7 (20,59%) no “Padrão 0-20” e 27 
(79,41%) no “Padrão 20+”; S. gordoni: NR = 32 (50,80%), R = 31 (49,20%), sendo 6 (19,36%) no 
“Padrão 0-20” e 26 (80,64%) no “Padrão 20+”. A frequência de detecção positiva de anticorpos IgAs 
no leite materno foi maior do que a não reatividade. A análise comparativa entre os diferentes 
antígenos testados mostraram que a resposta positiva de anticorpos contra antígeno S. mutans e S. 
mitis foi mais prevalente do que para os colonizadores iniciais: S. sanguinis e S. gordoni, o que era 
esperado, uma vez que estes microrganismos são mais frequentemente encontrados em crianças de 
pouca idade do que adultos. Os resultados permitem sugerir que o leite materno pode contribuir 
para a proteção contra o desafio infeccioso oral proporcionado por esses antígenos. Isso possibilita 
contribuir para a programação de medidas de prevenção de cárie dental logo nos primeiros meses 
de vida, corroborando com as políticas de Saúde Pública para o incentivo ao aleitamento materno. A 
quantidade de amostras com “Padrão 20+” foi superior e justifica a imunodominância que os 
estreptococos podem gerar no organismo promovendo uma variabilidade de anticorpos contra 
antígenos diversos. 
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A terapia fotodinâmica (TFD) tem demonstrado potencial no tratamento clínico do câncer bucal. Esta 
modalidade terapêutica tem por princípio a geração de agentes citotóxicos através da interação dinâmica 
entre um fármaco fotossensibilizador (FTS) excitado por uma luz em comprimento de onda específico. 
Estes agentes citotóxicos reduzem ou destroem as células tumorais por mecanismos multifatoriais. 
Entretanto, a eficácia dos FTSs no tecido bucal pode ser comprometida pela atividade mecânica e 
salivação. Logo, o desenvolvimento de um sistema mucoadesivo para a liberação tópica do FTS torna-se 
interessante na otimização da TFD, uma vez que estes sistemas intensificam o contato, aumentando a 
biodisponibilidade do FTS no sítio alvo. Adicionalmente podem prolongar a liberação do fármaco. Logo, o 
objetivo do presente trabalho foi caracterizar in vitro o perfil de retenção bucal do FTS Azul de Toluidina O 
(ATO) veiculado em géis de quitosana (QT). Assim, géis mucoadesivos de QT foram obtidos pela 
dispersão da QT, nas concentrações de 3% e 4%(p/p), em solução aquosa de ácido lático (2%p/p). O 
ATO foi incorporado nas formulações na concentração de 1%(p/p). A formulação controle foi obtida pela 
dispersão do ATO 1% (p/p) em água destilada. Os estudos de retenção in vitro foram conduzidos em 
células de difusão adaptadas, empregando mucosas de bochecha de porco e tampão fosfato (pH= 7,4), 
como solução receptora. Após um determinado tempo de exposição à formulação (1, 3 e 6 horas), a 
mucosa foi retirada da célula de difusão, a formulação foi removida, a área da mucosa exposta à 
formulação foi recortada e o ATO foi extraído e quantificado por espectrofotometria. Os estudos de 
retenção mostraram que o conteúdo do ATO retido na mucosa bucal, após 1 hora de exposição à 
formulação, foi de 18,84 (±5,98) µg/g e de 32,23 (±11,75) µg/g para os géis de QT 3 e 4% (p/p), 
respectivamente, e de 13,59 (±4,72) µg/g para o controle. Após 3 horas, o conteúdo do ATO retido foi de 
32,07 (±11,25) µg/g e de 42,71 (±17,54) µg/g para os géis de QT 3 e 4% (p/p), respectivamente, e de 
19,95 (±3,26) µg/g para o controle. Após 6 horas, o conteúdo do ATO retido foi de 47,24(±17,25) µg/g e 
de 53,06(±15,70) µg/g para os géis de QT 3 e 4% (p/p), respectivamente, e de 28,23 (±7,84) µg/g para 
o controle. Os resultados mostraram que a quantidade de ATO retida no tecido bucal foi maior, em 
relação ao controle, quando o ativo foi veiculado em géis de QT. Um aumento da quantidade de QT no 
sistema resultou em uma maior quantidade de ATO retida. Estudos estatísticos mostraram diferenças 
significativas para a quantidade de ATO retida entre o gel de QT4% (p/p) e o controle, para os seus 
respectivos tempos. A maior quantidade de ATO retida no tecido, com uso de QT, pode ser justificada 
pela quantidade de ativo liberada do sistema, pela mucoadesão, bem como pela ação da QT no tecido. O 
gel de QT4% (p/p) pode ser explorado como sistema para promover a retenção do ATO para a TFD do 
câncer bucal. 
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A homeostase do organismo está susceptível a vários estímulos estressores que podem afetar 
numerosos processos fisiológicos ativando o eixo Hipotálamo-Hipófise-Adrenal. Os glicocorticóides 
possuem efeitos anti-inflamatórios que podem bloquear os estágios iniciais do processo inflamatório 
ou produzir rápida resolução do processo inflamatório já iniciado. Avaliar o efeito da adrenalectomia 
aguda (ADX-1d) na migração das células do sistema imune após estresse e inflamação. Após 
aprovação do CEEA protocolo 008/2010 da UNIUBE, ratos Wistar pesando 200g, provenientes do 
Biotério Central da UNIUBE foram submetidos: grupo I (GI): animais utilizados para controle 
(INTACTO) e animais submetidos à adrenalectomia-fictícia (SH-1d) ou ADX cirúrgica (ADX-1d); 
grupo II (GII): animais estressados por 50 minutos por imobilização (ST), animais operados, SH-1d-
ST ou ADX-1d-ST; grupo III (GIII): animais submetidos a inflamação intraperitoneal por carragenina 
(500&#61549;g/animal) (Cg) e animais operados SH-1d-Cg ou ADX-1d-Cg. Após os procedimentos 
experimentais foram realizados o lavado peritoneal (LP). A contagem total (CT) (em Turk e 
hemocitômetro) e diferencial (citospin e coloração com Panótico) de células foi realizada para os 
diferentes subgrupos. Foi empregada análise estatística com teste Anova com pós-teste de 
Bonferroni e o nível de significância adotado foi de p<0,05. Os resultados estão expressos como a 
média±EPM e representam o número de célulasx106/cavidade. Os resultados de CT do LP foram: GI 
- INTACTO 24,9±2,9; SH-1d 29±4; ADX-1d 26,5±1,4; GII - ST 33,3±6,3; SH-1d-ST 15,2±0,6; 
ADX-1d-ST 13,6±0,35; e GIII - Cg 29,75±3,20; SH-1d-Cg 30,1±5 e ADX-1d-Cg 44,2±4,4. Na 
contagem diferencial foi observado resultado de células mononucleares (MONO) de: GI – Intacto 
14,3±0,4; SH-1d 14,8±3,4; ADX-1d 15,5±1,8; GII – ST 36,5±5,67; SH-1d-ST 12,2±1,04 e ADX-
1d-ST 11,35±0,6 e GIII – Cg 8,3±1,7; SH-1d-Cg 19,5±3,7 e ADX-1d-Cg 20±4,4 e de 
polimorfonucleares (PMN) de 10,7±0,4; 13,86±2,3; 8,45±1,47 para GI; 4,07±1,06; 3,08±0,7 e 
2,2±0,36 para GII e 15,3±1; 18,9±5,5 e 19,95±2,7 para GIII, representando os mesmos grupos, 
respectivamente. O número células MONO aumentou (p<0,05) no grupo ST quando comparado ao 
grupo ADX-1d-ST e Cg. O número de células PMN aumento (p<0,05) no grupo GIII quando 
comparado aos animais GII. Houve aumento (p<0,05) dos valores de ADX-1d-Cg quando 
comparado com o ADX-1d-ST na CT do LP. A indução da inflamação aumenta a migração de células 
PMN para a cavidade peritoneal em animais após 1 dia da cirurgia SH ou ADX quando comparado 
com animais estressados. O estresse aumenta a migração de células MONO, entretanto, quando o 
glicocorticóide é retirado (animais ADX-1d-ST) há uma diminuição da migração destas células, 
possivelmente pela falta da inibição exercida por este hormônio na migração de células PMN.  
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Amparando a reforma psiquiátrica, a Lei 10.216 de 06 de abril de 2001, dispõe em seus artigos 6°, 
7° e 8° os parâmetros legais que diferenciam a internação psiquiátrica em voluntária, involuntária e 
compulsória. A partir desta legislação foi determinado que, quando a internação for involuntária, o 
responsável técnico da instituição de saúde deverá comunicá-la ao Ministério Público em até 72 
horas, após admissão e alta hospitalar do paciente. A partir dessa realidade, é importante descrever 
o perfil dos portadores de transtorno mental submetidos a internações involuntárias, pois estudos 
evidenciam que estabelecer o perfil das pessoas com patologias crônicas, como a maioria das 
doenças mentais, contribui para propor ações comunitárias e políticas em prol da melhoria da 
qualidade de vida desses sujeitos. Sendo assim, objetivou-se neste estudo traçar o perfil dos 
sujeitos submetidos à internação involuntária em um Hospital Psiquiátrico do interior de Minas 
Gerais, de setembro de 2011 a março de 2012. Para alcançarmos esse objetivo, realizou-se um 
estudo quantitativo e documental em um caderno de registro de internações involuntárias existente 
na instituição. Nesse documento, são registradas informações que propiciam a descrição desse 
perfil, tais como: idade, gênero, tempo de internação e diagnóstico. E para a análise desses dados 
utilizou-se o Programa Microsoft Office Excel 2010. Detectou-se que foram internadas nesse período 
involuntariamente 204 pessoas, das quais 121 eram do gênero masculino e 83 eram do gênero 
feminino. Quanto ao diagnóstico desses sujeitos, existe um predomínio da esquizofrenia paranoide, 
seguida pelo transtorno devido ao uso de múltiplas drogas ou outras substâncias. A faixa etária 
predominante era de 21 a 52 anos, e o tempo médio de internação varia entre 30 e 50 dias. 
Portanto, existe um predomínio do gênero masculino, do diagnóstico de esquizofrenia, da idade de 
31 anos e da permanência de 37 dias de internação.  
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A dentina é um tecido conjuntivo avascular, mineralizado, especializado que forma o corpo do dente, 
suportando e compensando a fragilidade do esmalte, sendo recoberta por cemento em sua porção 
radicular. O objetivo do estudo foi avaliar a ação do laser Er,Cr:YSGG, associado ou não ao flúor, na 
inibição da desmineralização da dentina radicular. Para isso, 100 amostras de dentina radicular 
humana (5,0 x 5,0 mm) foram aleatoriamente distribuídas em 10 grupos experimentais (n=20). Em 
cada amostra, uma área de 9 mm2 foi delimitada, onde ocorreram os experimentos. O grupo 1 foi 
considerado controle (sem tratamento). No grupo 2 foi aplicado o fluoreto de sódio a 2% (NaF) por 
4 minutos. Os demais grupos foram irradiados com o laser Er,Cr:YSGG (λ= 2,78 µm) por 30 
segundos, sob as seguintes condições: G3: 4,64J/cm2 com refrigeração; G4: 4,64J/cm2 sem 
refrigeração; G5: 8,92J/cm2 com refrigeração; G6: 8,92J/cm2 sem refrigeração; G7: 4,64J/cm2 com 
refrigeração + NaF; G8: 4,64J/cm2 sem refrigeração + NaF; G9: 8,92J/cm2 com refrigeração + NaF 
e G10: 8,92J/cm2 sem refrigeração + NaF. As irradiações foram realizadas no modo varredura, por 
30 segundos. Nos grupos onde houve a associação entre o laser e o flúor (fluoreto de sódio a 2% 
em gel), a irradiação foi realizada previamente à aplicação do composto fluoretado. Nos grupos onde 
foi utilizado, o flúor permaneceu em contato com a dentina irradiada por 4 minutos e depois o gel foi 
removido com bolinhas de algodão. Em seguida, as amostras foram submetidas ao desafio 
cariogênico (ciclgagem de pH) por 14 dias. Posteriormente, as amostras foram incluídas em resina 
acrílica, seccionadas ao meio, polidas e analisadas quanto à microdureza superficial. Os dados 
obtidos foram submetidos ao teste ANOVA, com nível de significância de 5%. Todos os tratamentos 
promoveram um aumento da resistência ácida da dentina radicular em relação ao grupo sem 
tratamento (p<0,05), especialmente o grupo 8 (39,8% ±1.4). Desta maneira, pode-se concluir que 
o laser Er,Cr:YSGG, associado ou não ao fluoreto de sódio a 2%, foi capaz de aumentar a resistência 
ácida da dentina radicular. 
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A dentina é um tecido conjuntivo avascular, mineralizado, especializado que forma o corpo do dente, 
suportando e compensando a fragilidade do esmalte, sendo recoberta por cemento em sua porção 
radicular. O objetivo do estudo foi avaliar a ação do laser Er,Cr:YSGG, associado ou não ao flúor, na 
permeabilidade da dentina radicular. Para isso, 100 amostras de dentina radicular humana (5,0 x 
5,0 mm) foram aleatoriamente distribuídas em 10 grupos experimentais (n=20). Em cada amostra, 
uma área de 9 mm2 foi delimitada, onde ocorreram os experimentos. O grupo 1 foi considerado 
controle (sem tratamento). No grupo 2 foi aplicado o fluoreto de sódio a 2% (NaF) por 4 minutos. 
Os demais grupos foram irradiados com o laser Er,Cr:YSGG (λ= 2,78 µm) por 30 segundos, sob as 
seguintes condições: G3: 4,64J/cm2 com refrigeração; G4: 4,64J/cm2 sem refrigeração; G5: 
8,92J/cm2 com refrigeração; G6: 8,92J/cm2 sem refrigeração; G7: 4,64J/cm2 com refrigeração + 
NaF; G8: 4,64J/cm2 sem refrigeração + NaF; G9: 8,92J/cm2 com refrigeração + NaF e G10: 
8,92J/cm2 sem refrigeração + NaF. As irradiações foram realizadas no modo varredura, por 30 
segundos. Nos grupos onde houve a associação entre o laser e o flúor (fluoreto de sódio a 2% em 
gel), a irradiação foi realizada previamente à aplicação do composto fluoretado. Nos grupos onde foi 
utilizado, o flúor permaneceu em contato com a dentina irradiada por 4 minutos e depois o gel foi 
removido com bolinhas de algodão. Em seguida, as amostras de todos os grupos foram submetidas 
ao teste de permeabilidade através de imersão em solução de sulfato de cobre e, posteriormente, 
em ácido rubiânico 1%. Posteriormente, as amostras foram incluídas em resina acrílica, seccionadas 
ao meio, fotografadas e analisadas quanto à infiltração dos corantes para o interior da dentina 
radicular. Os dados obtidos foram submetidos ao teste ANOVA, com nível de significância de 5%. Os 
resultados mostraram que nenhum dos tratamentos propostos foi capaz de diminuir a 
permeabilidade da dentina radicular. A análise microscópica revelou que o laser, apesar de ter sido 
utilizado em baixas densidades de energia, foi capaz de ablacionar o tecido dentinário. Desta forma, 
pode-se concluir que a permeabilidade das amostras não foi alterada pela irradiação com o laser 
Er,Cr:YSGG. 
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As limas endodônticas tem o objetivo de limpar e modelar os canais radiculares. Com as 
modificações das limas e após a introdução da liga de Níquel-Titânio (Ni-Ti), foi possível minimizar 
as deformações feitas pelas limas de aço inoxidável, em canais curvos acentuados. A liga de Ni-Ti 
permitiu o movimento rotacional dentro do canal. Por meio dos sistemas rotatórios foram possíveis 
preparos mais centrados e desgaste mais equilibrado na porção curva do canal. Os sistemas 
rotatórios realizam preparo cérvico-apical com limas específicas para cada região, sendo utilizados 
os sistemas MTwo, ProTaper e ProDesign. Foi objetivo desse trabalho comparar estes sistemas em 
canais radiculares artificiais curvos em duas medidas: comprimento de trabalho (CT) e canal de 
patência (CP). Foram utilizados 60 blocos transparentes de acrílico simulando canais curvos de 
aproximadamente 40°. Esses blocos foram divididos em 6 grupos de 10, onde cada sistema 
instrumentou 10 blocos no CT, 1 mm aquém da saída apical do canal e, 10 no CP, final apical. Os 
blocos foram fotografados antes e depois da instrumentação e foram digitalizados e trabalhados no 
programa Adobe Photo Shop 6.0 onde foram sobrepostas as imagens. As instrumentações foram 
realizadas por um único operador. Cada canal foi analisado milímetro por milímetro a partir do CP, 
analisando o desgaste interno e externo. Os valores originais, em cada nível, inicialmente foram 
submetidos ao teste de normalidade Shapiro-WilK, determinando curva normal. Em cada nível foi 
aplicado o teste de Fisher para determinar a homogeneidade. Todos os níveis apresentaram 
distribuição normal e homogênea. O teste de hipótese adotado foi o ANOVA two way analisando o 
nível e a medida no CP ou CT. Os resultados mostraram que no sistema Mtwo o desgaste foi mais 
equilibrado nos 3 mm apicais, a partir do CP enquanto que nos níveis 4, 5 e 6 mm o desgaste foi 
menos equilibrado, evidenciando transporte significativo do canal no 5º e 6º mm dos canais. No CT 
o desgaste foi menos equilibrado nos 3 mm apicais, enquanto que nos 3 mm cervicais, o desgaste 
foi mais equilibrado. Para o sistema ProDesign no CP o desgaste foi menos equilibrado nos 3 mm 
apicais, enquanto que no 4, 5 e 6 mm o desgaste foi equilibrado. No CT, o desgaste foi equilibrado 
nos 3 mm apicais, enquanto que nos 4, 5 e 6 mm o desgaste foi menos equilibrado. Neste sistema 
não se verificou transporte do canal significativo em nenhuma das medidas. Para o sistema ProTaper 
no CP somente no 1 mm apical houve desgaste equilibrado, enquanto que para o restante do canal 
o desgaste foi menos equilibrado com desgastes mais significativo nos 4, 5 e 6 mm. No CT somente 
o 1 mm apical houve desgaste menos equilibrado, enquanto que para o restante o desgaste foi 
equilibrado. Conclui-se que todos os sistemas são seguros de serem aplicados, porém o ProDesign 
foi o único que não apresentou tendência a deformação. 
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O selamento dentinário imediato tem sido recentemente descrito como uma técnica que reduz a 
sensibilidade dentinária durante os procedimentos de cimentação adesiva, além de promover 
aumento nos valores de resistência de união entre o substrato dental e os sistemas adesivos. Desta 
forma, este estudo in vitro teve como objetivos avaliar a influência da técnica do selamento 
dentinário imediato, aplicação de gel hidrossolúvel e temporização com restauração provisória na 
resistência de união ao substrato dentinário, utilizando sistemas adesivos autocondicionantes e 
convencional. Setenta e dois terceiros molares humanos hígidos tiveram as faces oclusais 
seccionadas transversalmente ao longo eixo para exposição do substrato dentinário que receberam 
os protocolos de cimentação adesiva de acordo com 3 sistemas adesivos (convencional de 3-passos, 
primer autocondicionante e autocondicionante) e 3 técnicas de cimentação adesiva: (1) cimentação 
adesiva imediata, (2) aplicação de gel hidrossolúvel e cimentação adesiva e (3) aplicação de gel 
hidrossolúvel, temporização com restauração provisória por 7 dias e cimentação adesiva, totalizando 
9 grupos experimentais (n=8). As interfaces de união dente/cilindro de cimento resinoso foram 
submetidas ao teste de resistência de união de microcisalhamento, com velocidade de ensaio de 0,5 
mm/min. Os resultados convertidos em MPa e analisados por meio da Análise de Variância (ANOVA) 
e teste Tukey, ambos com nível de significância de 5%. Não foi possível observar diferenças 
estatísticas entre os sistemas adesivos empregados. Para todos os sistemas adesivos empregados, a 
técnica de cimentação adesiva imediata apresentou valores de resistência de união estatisticamente 
superiores às demais técnicas. A técnica do selamento dentinário imediato apresenta vantagem de 
hibridização sobre uma dentina mais favorável e ausente de contaminação pelo cimento provisório. 
A camada híbrida de adesão é considerada uma camada ácido-resistente que não se altera após a 
correta aplicação dos sistemas adesivos. Entretanto, a aplicação de gel hidrossolúvel e temporização 
com restaurações provisórias diminuíram os valores de resistência de união devido à contaminação 
da superfície dentinária hibridizada. Não existe na literatura a correlação entre sistemas adesivos 
convencionais e autocondicionantes associada à aplicação de um gel hidrossolúvel bloqueador de 
oxigênio, o que justifica este trabalho. Foi possível concluir que a técnica de cimentação adesiva 
direta apresenta valores de resistência de união superiores às técnicas de cimentação adesiva que 
empregam agentes bloqueadores de oxigênio e temporização com restaurações provisórias e que o 
sistema adesivo convencional de 3 passos apresenta valores de resistência de união para a dentina 
similares aos sistemas autocondicionantes.  
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Restaurações adesivas vêm sendo cada vez mais utilizadas na Odontologia e a técnica de aplicação 
dos sistemas adesivos pode determinar o sucesso do procedimento restaurador. O presente estudo 
teve como objetivo avaliar a influência da técnica de aplicação de dois sistemas adesivos (Clearfil SE 
Bond e Adper Scothbond Multiporpuse) na resistência de união e camada adesiva de restaurações 
com resina composta.Foram selecionados 80 dentes terceiros molares humanos, os quais foram 
restaurados com resina composta (Filtek-Z350 – 3M ESPE) variando-se as técnicas de aplicação dos 
adesivos, conforme os grupos a seguir (n=10): Grupo 1 (Controle) - os sistemas foram aplicados e o 
adesivo foi imediatamente fotoativado por 20 segundos sem a remoção de excessos; Grupo 2 - foi 
removido o excesso de adesivo com um leve jato de ar por 5 segundos; Grupo 3 - o excesso foi 
removido com um dispositivo tipo microbrush seco; e Grupo 4 – foi aplicado um leve jato de ar após 
o microbrush para então ser realizada a fotoativação. Em seguida os dentes foram e submetidos ao 
teste de microtração.Para os dois sistemas testados, não foram observadas diferenças estatísticas 
entre os grupos 1 (controle) e grupo 2. Os grupos 3 e 4 apresentaram valores de resistência de 
união superiores em relação aos outros grupos estudados, concluindo que a remoção do excesso de 
adesivo com um microbrush seco pode melhorar a resistência de união em restaurações com resina 
composta. Foram observados através de Microscopia Eletrônica de Varredura predominância de 
fratura adesiva, bem como maior espessura de camada adesiva para os Grupos 1 e 2, e para os 
Grupos 3 e 4 foi verificado padrão de falha mista e menor espessura de camada adesiva. Dentro das 
limitações deste estudo, foi possível concluir que a técnica de aplicação dos sistemas adesivos 
influenciou a resistência de união de restaurações diretas em resina composta. A remoção dos 
excessos de adesivo com um dispositivo, tipo microbrush, seco, previamente à fotoativação, 
permitiu melhores resultados de resistência de união e camada adesiva para os adesivos testados. A 
aplicação de leves jatos de ar não é um método eficiente para remoção de excessos.  
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Streptococcus mutans é o principal agente etiológico da cárie dental. Entre seus fatores de 
virulência, destaca-se a capacidade de sintetizar glucanos extracelulares insolúveis em água a partir 
da sacarose, devido a ação de uma classe de enzimas denominadas glicosiltransferases (GTFs). 
Esses glucanos facilitam a adesão de bactérias no dente, formando o biofilme dentale, dessa forma, 
contribuem para a cariogenicidade do S. mutans. As principais GTFs estão localizadas na superfície 
da célula e são codificadas pelos genes gtfB e gtfC. Outros genes envolvidos na formação do 
biofilme por S. mutans são pouco descritos e seu papel no processo é incerto. Dessa forma, a 
análise da expressão desses genes poderia contribuir para se entender como S. mutans responde a 
sinais do ambiente na cavidade oral, especialmente em biofilmes orais. O objetivo deste trabalho é a 
análise da expressão do gene gtfB em linhagens mutantes morfológicos previamente isoladas de S. 
mutans. A técnica de extração de RNA das linhagens selvagem e mutantes utilizou o protocolo do kit 
Illustra RNAspin Mini RNA Isolation com modificações. As amostras de RNA obtidas foram 
quantificadas por espectrofotometria (260nm) e analisadas por eletroforese em gel de agarose a 
1,25%, contendo formaldeído, seguido de coloração com brometo de etídio e fotografia sob luz 
ultravioleta. Foi realizada a transferência das amostras para uma membrana de náilon através do 
método de capilaridade e em seguida a membrana foi empregada em experimentos de hibridização 
com o fragmento do gene gtfB obtido por reação de PCR utilizando-se DNA da linhagem selvagem. 
Obtivemos, tanto da linhagem selvagem como dos mutantes, RNAs de boa qualidade e em 
quantidade suficiente para as análises posteriores como constatamos pelos resultados das dosagens 
por espectrofotometria e na visualização das amostras nas eletroforeses realizadas. Foi realizada a 
análise preliminar da expressão do gene gtfB nas linhagens mutantes de S. mutans em estudo 
através da técnica de Northern Blotting, utilizando como sonda um fragmento do gene gtfB. 
Obtivemos uma banda apenas na linhagem mutante 5, resultado este ainda não conclusivo, uma 
vez que não pudemos estabelecer nenhuma comparação, sobretudo com a linhagem selvagem e 
com os outros mutantes, que também podem apresentar alterações no padrão de expressão desse 
gene. Em conclusão, a técnica utilizada permitiu a obtenção de RNA de boa qualidade para as etapas 
posteriores do projeto. E os resultados de Northern blotting estão em andamento para a verificação 
do padrão de expressão do gene gtfB nas linhagens mutantes em estudo. 
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A bactéria Streptococcus mutans é o principal agente etiológico da cárie dental e cresce na presença 
de uma gama de carboidratos, fermentando-os e produzindo ácidos orgânicos responsáveis pela 
desmineralização do dente, facilitando assim o início do processo cariogênico. Essa bactéria produz 
ainda polissacarídeos extracelulares por ação de enzimas denominadas de Glicosiltransferases 
(GTFs). Esse polissacarídeo é responsável pela adesão da bactéria ao esmalte dental, sendo 
considerado um agente facilitador do processo cariogênico. As principais GTFs são codificados pelos 
genes gtfB e gtfC e as proteínas codificadas por esses genes estão localizados na superfície da 
célula. Os genes envolvidos na formação do biofilme por S. mutans são pouco descritos e seu papel 
no processo é incerto. Dessa forma, a caracterização dos genes envolvidos na formação do biofilme 
poderia contribuir para se entender como S. mutans responde a sinais do ambiente na cavidade 
oral, especialmente em biofilmes orais. O objetivo deste trabalho é a análise estrutural dos genes 
gtfB, gtfC e gbpB em linhagens mutantes morfológicos de S. mutans.. A extração de DNA da 
linhagem selvagem e das linhagens mutantes foi realizada pela técnica do fenol-clorofórmio 
modificada, já padronizada em nosso laboratório. Os DNAs foram digeridos com a enzima HindIII e 
os fragmentos separados por eletroforese em gel de agarose e transferidos para membrana por 
capilaridade. A membrana foi hibridizada com uma região do gene gtfB amplificada por PCR. O 
fragmento do gene gtfB utilizado como sonda foi obtido a partir de reações de PCR com DNA da 
linhagem selvagem.Utilizando as técnicas adequadas, obtivemos, tanto da linhagem selvagem como 
dos mutantes, DNAs de boa qualidade e em quantidade suficiente para a digestão e PCR para o gene 
gtfB. Em relação ao resultado da hibridização com o gene gtfB, obtivemos uma banda de 2,4 kb na 
linhagem selvagem e os mutantes mostraram padrões variados, sendo então separados em 4 
grupos de acordo com o peso molecular das bandas presentes. Esse resultado sugere que os 
mutantes apresentem alteração na região detectada do gene gtfB e que sejam diferentes entre 
si.Em conclusão, os mutantes em estudo provavelmente apresentam alteração em uma região do 
gene gtfB, alteração esta que parece ser diferente em cada um deles. A confirmação desses 
resultados está em andamento para o estabelecimento mais preciso da alteração estrutural 
apresentada por cada uma das linhagens mutantes em estudo. 
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A cárie dentária é uma doença infecto-contagiosa oportunista de maior prevalência e incidência na 
espécie humana, constituindo-se em relevante problema de saúde pública na maioria dos países. A 
placa dentária é definida como uma entidade bacteriana proliferante com atividade enzimática que 
se adere firmemente à superfície dentária e que por sua atividade bioquímica e metabólica. 
Streptococcus mutans é um microrganismo intimamente associado à cárie dentária, considerado um 
dos agentes etiológicos mais importantes, pois apresenta a capacidade de aderir nas superfícies 
dentais. A estrutura interna do biofilme de S. mutans é caracterizada por uma heterogeneidade 
acentuada: as colônias bacterianas estão dispersas por cadeias de polímeros formados substâncias 
extracelulares O mecanismo responsável pela aderência está relacionado com a produção de 
glucanos extracelulares, polissacarídeos provenientes da quebra da sacarose a partir da atividade 
das enzimas glicosiltransferases (GTFs) que o S. mutans produz. Foram ultilizados reagentes, 
equipamentos, vidrarias e meio de cultura TSB e Completo. Foram realizadas cultura das cepas de 
S. mutans selvagem e mutantes, seguido de eletroforese e coradas com Coomassie Blue e Nitrato 
de Prata. Detectaram-se duas proteínas das cepas mutantes 5 e 8 que diferem da proteína 
equivalente da cepa selvagem analisada, através de colorações de Nitrato de Prata e Coomassie 
Blue. A atividade de GTF não foi estabelecida com sucesso, o que têm semelhança com resultados 
apresentados por outros autores. Através da metodologia aplicada foi possível concluir que os 
mutantes 5 e 8 apresentam uma proteína extracelular que difere da proteína apresentada pela cepa 
selvagem.  
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Este trabalho avaliou a degradação das fibrilas colágenas frente ao tecido cariado e sua reparação 
após a remoção parcial de tecido cariado e subsequente restauração de dentes com cimento de 
ionômero de vidro. Vinte segundos molares decíduos com lesão de cárie e sem exposição pulpar in 
vivo foram selecionados. Os dentes foram aleatoriamente distribuídos em dois grupos. Para o 
controle, os dentes foram extraídos e armazenados em água destilada em geladeira por 1 mês. 
Destes, dez tiveram suas lesões de cárie parcialmente removidas com curetas de dentina de acordo 
com a Técnica de Restauração Atraumática (ART) e foram restaurados com cimento de ionômero de 
vidro (CIV) de acordo com o método de análise dos substratos utilizados. Em um mês esses dentes 
foram extraídos. Após a exodontia, os dentes foram limpos e imersos em solução de formol 
tamponado para preservação das fibras colágenas. As secções foram processadas para a análise em 
Microscópio Eletrônico de Varredura (MEV). Os fragmentos foram fixados em stubs, cobertos com 
ouro e analisados em um MEV de alta resolução. As amostras de dentes decíduos cariados 
apresentaram uma grande quantidade de túbulos dentinários com invasão bacteriológica. Nas 
amostras de 30 dias, posteriores à remoção parcial do tecido cariado com subsequente restauração 
com CIV, observou-se uma melhor organização do tecido (remineralização), com um arranjo mais 
compacto das fibras de colágeno e túbulos dentinários mais estreitos. O número de bactérias 
diminuiu consideravelmente. Concluiu-se que a técnica de restauração atraumática com CIV impede 
o crescimento de bactérias e paralisa a lesão cariosa. Mais estudos deverão ser realizados para que 
se possa embasar a efetividade da remoção parcial do tecido cariado em dentes decíduos, com 
técnica de intervenção mínima, no que se refere à reorganização das fibras colágenas após a 
degradação ocasionada pela lesão cariosa. 
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A implantação do acolhimento com classificação de risco nas unidades de pronto atendimento tem 
gerado desconfiança e insatisfação entre os usuários, devido as seguintes deficiências: falta de 
conhecimento dos usuários sobre essa proposta e a inabilidade dos profissionais. Essa realidade 
dificulta o funcionamento desses serviços. Dentre esses dificultadores, destaca-se a falta de 
divulgação da classificação de risco nas unidades de pronto atendimento, o que desfavorece o bom 
andamento do atendimento e consequentemente dos cuidados de enfermagem. Nesse contexto, 
este estudo visa evidenciar no meio científico as propostas efetivas de divulgação da classificação de 
risco. Realizou-se um estudo descritivo com abordagem qualitativa através de uma revisão 
integrativa, cujas buscas ocorreram nas bases LILACS, SCIELO e BIREME por meio dos descritores: 
divulgação, humaniza SUS e classificação de risco. Priorizaram-se as publicações em português 
entre o período de 2002 a 2012. Foram encontrados 20 artigos dos quais 9 são coerentes a esse 
estudo. Verificou-se que houve um predomínio da utilização de banners, folders em instituições 
públicas de pronto atendimento. Mas também, utilizou-se a mídia representada pela televisão, em 
casos raros. Esses meios de divulgação transmitiram à população conhecimentos da real proposta 
da classificação de risco. Por fim, identificou-se a ausência de literatura sobre essa temática e 
considera-se pertinente que os profissionais de enfermagem desenvolvam ações para aumentar o 
conhecimento da comunidade por meio de orientações aos usuários, as quais podem ser 
desenvolvidas com: utilização da mídia (rádio e recursos eletrônicos), distribuição de folders em 
eventos comunitários, banner eletrônico e dinâmicas educativas nas salas de espera. Para tanto, é 
importante buscar apoio nas universidades para que os acadêmicos da área da saúde contribuam 
nessa divulgação em escolas e empresas. Nessa perspectiva, acreditamos que a divulgação efetiva 
da classificação de risco possibilitará o alcance da resolutividade e da qualidade oferecida nos 
serviços de pronto atendimento.  
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Nos últimos anos a expectativa de vida tem aumentado, aumentando a quantidade de idosos na 
população. O índice de envelhecimento poderá mudar a estrutura etária da população brasileira. Pois 
em 2008 para cada 100 crianças de 0 a 14 anos existia 24,7 idosos de 65 anos ou mais, e em 2050 
o quadro mudará para cada 100 crianças de 0 a 14 anos existirão 172,7 idosos. No envelhecimento 
ocorrem alterações morfológicas, funcionais e bioquímicas que fazem parte de um processo 
dinâmico e progressivo, alterando o organismo do idoso progressivamente. As quedas e acidentes 
automobilísticos envolvendo atropelamento e colisão são os mecanismos mais frequentes de trauma 
nos idosos. No Brasil, pesquisas apontam que os serviços de saúde ainda não possuem estruturas 
adequadas para admitir pacientes idosos. A enfermagem geriátrica deve fornecer suporte educativo 
aos idosos, vítimas de quedas, encorajando-os na criação de padrões de autocuidado e promoção da 
independência. Por meio deste estudo, objetiva-se analisar os principais traumas e consequências 
sofridos pelos idosos provocados pelos diversos tipos de acidentes. Além disso, sugerir métodos de 
atenção à saúde do idoso aos profissionais de enfermagem. Neste estudo foi adotada uma 
metodologia baseada em revisão bibliográfica integrativa de trabalhos publicados entre os anos de 
2000 a 2011. Foram analisados dados quantitativos dos locais dos traumas, das consequências do 
acidente e dos tipos de ambientes que ocorreram as quedas, seguida de análise descritiva dos 
dados. A amostra foi composta por 4442 pacientes. Da amostragem de 4442 pacientes, 2718 eram 
do sexo feminino, e a faixa etária de maior prevalência entre 60 a 79 anos. Os membros inferiores 
foram mais afetados pelas quedas. O principal ambiente que propiciou o acidente foi o interno, e o 
medo a principal consequência da queda. Por meio deste estudo, pode-se concluir que é necessário 
que os profissionais da saúde adotem planejamentos de prevenção e promoção da saúde da 
população idosa. Aos profissionais da saúde, cabe o dever de orientar os familiares e os idosos sobre 
os possíveis acidentes, as estatísticas de acidentes com idosos, principais fatores de risco e suas 
consequências, de forma a promover uma melhor qualidade de vida ao idoso. 
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O Acidente Vascular Encefálico (AVE) é a mais comum e devastadora doença que afeta o Sistema 
Nervoso Central (SNC). Trata-se da principal causa de morte no Brasil entre os óbitos por doenças 
cerebrovasculares. É o resultado da restrição do fluxo sanguíneo para o cérebro. A assistência de 
enfermagem ao paciente acometido por AVE baseia-se no ciclo da doença, nos fatores pré-
disponentes, no início dos sintomas, no atendimento do paciente nos níveis de saúde. Esses níveis 
são diferenciados em primário, secundário, terciário, e o retorno deste as condições de reabilitação. 
Diante disso, por meio de confronto entre autores objetiva-se neste estudo, definir o perfil 
epidemiológico e sociodemográfico dos pacientes acometidos por AVE. Este estudo constitui-se de 
pesquisa bibliográfica. Foram estudados e analisados 30 artigos, extraindo-se dados de sete artigos 
publicados nos anos 2004, 2005, 2006, 2008 e 2009. A análise dos dados foi realizada de forma 
descritiva a nível de frequências relativas e absolutas. Os dados descrevem o perfil dos pacientes 
com AVE em algumas instituições de saúde públicas e privadas de alguns estados brasileiros. As 
variáveis estudadas foram: sexo, idade, raça, estado civil, tipo de AVE e os principais fatores de 
risco. Foi utilizada uma análise de confronto entre os dados levantados nos artigos selecionados. A 
análise de resultados possibilitou verificar maior incidência de AVE em indivíduos do sexo masculino, 
com idade média entre 55 e 68 anos. Além disso, percebeu-se que a maioria dos acometidos eram 
da raça branca e casados. A hipertensão foi apresentada como principal fator de risco e o AVE 
isquêmico o de maior prevalência. Este estudo é de grande relevância aos profissionais de 
enfermagem, por possibilitar maior conhecimento sobre o desenvolvimento de diagnósticos para o 
AVE, principalmente nos casos transitórios. Além disso, é importante por subsidiar atitudes 
estratégicas de prevenção e detecção precoce da doença, bem como, possibilitar melhor assistência 
sistematizada da enfermagem aos pacientes.  
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O câncer representa um problema de saúde pública no Brasil e no mundo, a mama é o órgão 
apontado como o segundo tipo de câncer mais prevalente e o mais comum entre as mulheres. Em 
2012 esperam-se, para o Brasil, 52.680 casos de Câncer de mama, com risco estimado de 52 casos 
a cada 100 mil mulheres. A pesquisa epidemiologia é um estudo que contribuí para a qualidade do 
atendimento dos serviços de saúde, apontando indicadores para melhoria das estratégias de 
atendimento à população, e o planejamento das ações de educação em saúde. Este estudo objetivou 
conhecer as características do perfil epidemiológico de mulheres acometidas por esta doença. Trata-
se de uma revisão integrativa da literatura em estudos epidemiológicos, comparativo e descritivo, 
com confronto entre as literaturas, onde foram analisados 22 artigos e selecionados dentre esses 
10, que foram pesquisados na base de dados: Scielo, Lilacs, Bireme, e busca manual em livros e 
periódicos científicos nacionais entre os anos de 2003 a 2011. Utilizamos como critérios de inclusão 
estudos que apresentavam os fatores de risco modificais e não modificáveis de maior prevalência 
para o aparecimento da doença usando as variáveis epidemiológicas: hereditariedade, histórico 
reprodutivo e hormonal e a variável hábitos de vida. Sendo que a pergunta norteadora deste estudo 
foi qual é o perfil epidemiológico de mulheres com câncer de mama segundo os estudos 
pesquisados? Os resultados obtidos apontaram o perfil epidemiológico predominante das mulheres 
com câncer de mama corresponde à: mulheres casadas, de cor branca, com escolaridade entre 1 a 
4 anos de estudos, pertencentes à classe social D, com idade superior aos 40 anos, sem histórico 
familiar, com menarca igual ou superior aos 12 anos, apresentando uso de contraceptivo oral e 
multíparas. Portanto conhecer o perfil epidemiológico destas mulheres facilita a assistência de 
enfermagem tanto no tratamento quanto na prevenção, garantido uma assistência adequada a estas 
pacientes. 
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O traumatismo crânio-encefálico (TCE) é o resultado de uma lesão ocasionada por algum evento 
traumático acarretando em um dano no crânio. É considerado um problema de saúde pública já que 
os índices de crianças vítimas de TCE é elevado. Diante disso, por meio de confronto entre autores 
objetiva-se neste estudo, identificar as características epidemiológicas de crianças adolescentes 
vítimas de TCE. Trata-se de um estudo de caráter descritivo e exploratório com revisão de literatura, 
realizado através de pesquisas em livros e sites como Bireme e Scielo, onde foram selecionados 30 
artigos científicos relevantes ao tema em questão, dos quais 13 foram selecionados para a 
elaboração do estudo. A partir da escolha dos artigos foi realizada uma análise retrospectiva dos 
estudos já publicados no período de 1993 a 2010. Os dados foram analisados de forma descritiva a 
nível de frequências relativas e absolutas. A análise de resultados possibilitou verificar maior 
incidência de TCE em indivíduos do sexo masculino, com idade inferior a 10 anos. Além disso, 
percebeu-se que a principal causa dos acidentes envolvendo crianças foi à queda, ocasionando uma 
predominância de TCE leve. Por fim, vale ressaltar que é necessário investir em campanhas 
educativas, pois é a melhor maneira de diminuir os índices de crianças vítimas de TCE, educando os 
familiares sobre as consequências que um TCE irá causar na vida dessa criança e na estrutura 
familiar. 
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A Sistematização de Assistência de enfermagem pode ser considerado um processo que possibilita 
ao enfermeiro utilizar de seu conhecimento para realizar exame clínico, fazer diagnóstico de 
enfermagem, e aplicar intervenções nos pacientes, visando melhorar seu estado de saúde e 
qualidade de vida enquanto permanecer no ambiente hospitalar e fora dele. A Resolução do COFEN-
272/2002, determina que a SAE é uma incumbência privativa do enfermeiro e ressalta a importância 
e a obrigatoriedade da implantação da mesma por este profissional tanto nas instituições de 
atendimento a saúde públicas quanto privadas; sendo assim o objetivo identificar a importância do 
processo de enfermagem informatizado para a otimização do serviço administrativo. Este estudo 
trata-se de uma revisão integrativa, onde foi pesquisado um total de 2664 artigos com os seguintes 
descritores: cuidados de enfermagem, processo de enfermagem, administração hospitalar e 
informática em enfermagem, onde foram selecionados apenas 25 artigos. Utilizado os recursos da 
Bireme, Lilacs, Scielo e Google acadêmico. Os resultados obtidos mostram que os benefícios são de 
80% em vista dos custos que são somente 20%, e 92% preferem a sistematização de assistência à 
enfermagem informatizada, 79% dos artigos pesquisados acreditam que a SAE informatizada 
otimiza o tempo do enfermeiro. Percebe-se que a sistematização informatizada traz muitos 
benefícios para o enfermeiro, como otimização do tempo, através deste estudo notou-se que os 
enfermeiros preferem a SAE informatizada do que a manual, e os custos para obter a SAE 
informatizada são mínimos perto dos benefícios que a mesma traz, podendo ser aplicada todas as 
etapas no cliente, otimizando sua melhora, obtendo um prognóstico melhor. 
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Em virtude dos acidentes automobilísticos cerca de 1,2 milhões óbitos ocorrem no mundo, no Brasil 
é apontado como a terceira causa de morte, ocasionando muitos gastos ao governo o que 
representa um problema de saúde pública, visto que resulta em indenizações, aposentadorias por 
invalidez, internações hospitalares, atendimento pré-hospitalar, entre outros. O Trânsito Brasileiro é 
considerado como um dos piores e mais perigosos do mundo. O presente estudo objetivou 
caracterizar as vítimas de acidentes automobilísticos atendidas pelo 5º Batalhão de Bombeiros 
Militares de Uberlândia – MG no período que compreende março de 2011 á agosto 2012. Trata-se de 
um estudo constituído por meio de revisão bibliográfica no período de publicação entre 2002 e 2012, 
pesquisa documental retrospectiva do tipo transversal com abordagem quantitativa, pesquisa de 
campo exploratória e coleta de dados no Registro Informatizado Armazém do 5º Batalhão de 
Bombeiros Militares de Uberlândia – MG, após submissão e aprovação do Comitê de Ética em 
Pesquisa da UNITRI, cujo número de registro é 781499. A pesquisa de campo exploratória possibilita 
ao pesquisador o aprofundamento do assunto estudado e o conhecimento sobre a amostragem. O 
número de vítimas atendidas corresponde á 839, entretanto foram excluídas 165 vítimas, por serem 
menores de 18 anos ou cujas informações estavam incompletas, resultando em uma amostragem de 
674 vítimas. Os resultados obtidos demonstram as características predominantes das vítimas de 
acidentes automobilísticos que correspondem à: sexo masculino, casados, com idade entre 18 e 28 
anos, ensino médio completo, escala de Coma de Glasgow entre 13 á 15 score, lesões leves, os 
acidentes ocorrem com frequência em julho, entre às 18:00h e 20:59h, geralmente aos sábado. 
Portanto, através deste estudo, esperamos que o mesmo sirva de alerta e permita informar aos 
profissionais da saúde e as autoridades públicas sobre as pessoas mais susceptíveis a acidentes e 
também a respeito da importância de desenvolver medidas de prevenção e sensibilização 
envolvendo o público-alvo e a inserção do enfermeiro no atendimento pré-hospitalar, juntamente 
com o suporte avançado de vida no sentido de prestar uma assistência de qualidade. 
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Os óleos essenciais são produtos do metabolismo secundário dos vegetais, os quais conferem 
características organolépticas às plantas aromáticas e, assim, possibilitam suas utilizações nas 
indústrias farmacêuticas, alimentícia, cosmética e principalmente na aromaterapia, em que a 
palavra arma significa cheiro ou fragrância e terapia significa tratamento. Entre as espécies mais 
exploradas para essa finalidade encontra-se a Mentha piperita (menta ou hortelã-pimenta), a qual 
se caracteriza pela presença de monoterpenos como mentona, mentol e pulegona, dentre outros. 
Durante a nossa inspeção sobre as propriedades do mentol e da polegona, observou-se que o seu 
perfil de psicofarmacologia assemelhar-se de depressores clássicos, tais como o etanol, em vez de 
psicoestimulantes clássicos, como anfetaminas. É importante ressaltar que o efeito psicoestimulante 
do etanol é bloqueado por antagonistas de receptores GABA, como a picrotoxina, sugerindo que a 
ativação de vias inibitórias levaria à ativação subsequente de vias excitatórias. Os objetivos são: 
Avaliar se a psicoestimulação induzida por pulegona e mentol é sensível a drogas que bloqueiam a 
neurotransmissão gabaérgica e se o verapamil, um bloqueador de canais de cálcio do tipo L, 
interfere com as ações da pulegona e do mentol. Os efeitos da pulegona (400 mg / kg, i.p) e do 
mentol ( 200 mg/kg, i.p) sobre o comportamento dos camundongos foram avaliados durante 5 
minutos em animais pré-tratados ou não com picrotoxina (um bloqueador do receptor GABA) e 
verapamil (bloqueador de canal de cálcio tipo L). Atividade geral do camundongo (locomoção, 
higiene e imobilização) foi determinada em campo aberto e imediatamente após a coordenação 
motora foi avaliada utilizando o teste rotarod. Pulegona e o mentol aumentaram a atividade 
locomotora dos camundongos e do tempo de imobilização, além disso, causando incoordenação 
motora. A picrotoxina, não diminuiu a psicoestimulação induzida por pulegona e mentol, enquanto o 
verapamil bloqueou a psicoestimulação do mentol e bloqueou parcialmente a da pulegona. A 
psicoestimulação induzida por pulegona e do mentol não estão relacionada com receptor GABA A, 
diferentemente do que a relatada em etanol. Entretanto, o verapamil consegue bloquear totalmente 
ou parcialmente essas substâncias, podendo ser usado em casos de intoxicação. 
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A esquistossomose é uma doença parasitária causada pelo Schistosoma mansoni cujas formas 
adultas habitam o sistema vascular porta mesentérico e uma de suas apresentações caracteriza a 
forma hepatoesplênica. O aumento progressivo da pressão venosa do sistema porta provoca varizes 
e determinam a hemorragia. A ultrassonografia auxilia no diagnostico e acompanhamento dos casos 
de hepatoesplenomegalia, assim como a endoscopia digestiva alta na avaliação de varizes. O 
tratamento clinico do sangramento visa o aumento da capacidade do leito vascular esplâncnico, com 
o uso de bloqueadores beta-adrenérgicos, associado ou não à difusão da escleroterapia endoscópica 
das varizes esofágicas, sendo a cirurgia o tratamento profilático da recidiva hemorrágica. Este 
trabalho teve por objetivo relatar caso de uma paciente portadora da forma hepatoesplênica de 
esquistossomose, com histórico clinico de seis recidivas hemorrágicas. LFP, 20 anos, residente em 
zona rural onde tem contato com água contaminada. Procurou atendimento médico com queixas de 
fraqueza e dor abdominal difusa, relatando ultima internação após episódios de hematêmese e 
melena. Ao exame físico apresentava-se com palidez cutânea, baço palpável na ausência de ascite e 
hepatomegalia. O diagnóstico de esquistossomose foi realizado em 2010 a paciente apresenta 
história de seis crises de hemorragia digestiva alta com internações e realização de escleroterapia 
endoscópica, sendo que em três situações necessitou de tratamento intensivo. Usa regularmente 
omeprazol 20mg/dia e propranolol 40mg/dia. Devido à hipertensão portal, a hemorragia digestiva 
alta decorrente de ruptura das varizes esofagogástricas constitui a mais séria complicação da 
esquistossomose hepatoesplênica. Embora o tratamento das crises hemorrágicas recorrentes seja 
cirúrgico, a escleroterapia endoscópica das varizes tem sido empregada como opção terapêutica, ao 
passo que o transplante hepático também tem apresentado bons resultados. 
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A Hoodia gordonii é uma planta da família Apocynaceae, típica do deserto do Kalahari, localizado no 
sul da África. Durante anos, os nativos Xhomani Bushmen se alimentaram desta planta a fim de 
afastar a fome e a sede durante longas expedições de caça pelo deserto, o que despertou a 
curiosidade de cientistas. Dados da literatura apontam que a H. gordonii atua reduzindo o consumo 
alimentar, com consequente redução de ganho do peso corporal. Tendo em vista os resultados de 
estudos que demonstraram que a inibição do apetite e perda de peso causada pela H. gordonii 
independem das quantidades dos nutrientes da dieta, e que também ocorreu em animais para os 
quais foi oferecida uma dieta palatável, despertou-se o interesse em avaliar os efeitos da H. gordonii 
associada à ingestão de uma dieta hiperlipídico-proteica pobre em carboidratos consumida por ratos 
Wistar adultos. O protocolo experimental foi aprovado pelo Comitê de ética em experimentação 
animal da UNIUBE (nº 0016/2010). Vinte e seis ratos Wistar adultos pesando 170 gramas em 
média, provenientes do Biotério Central da Universidade de Uberaba, foram submetidos durante oito 
semanas a uma dieta hiperlipídico-proteica pobre em carboidratos (DHLP, 45% de proteína, 45% de 
lipídeos, 5% de carboidrato), para indução de obesidade. Cinco animais foram sacrificados no fim 
deste período para posteriores comparações. Em seguida, os demais foram divididos em três grupos 
com sete animais cada: o grupo EC, que passou a receber dieta balanceada, o grupo EE, que 
permaneceu com a DHLP e o grupo EH, que permaneceu com a DHLP, porém suplementada com 
extrato de H. gordonii (44mg/kg/dia/animal). O consumo dos três grupos foi monitorado por seis 
semanas. A média do consumo alimentar (em gramas) foi, respectivamente, 154,78; 115,47 e 
101,54 para os grupos EC, EE e EH, apresentando diferença estatisticamente significativa na 
comparação entre os grupos. A média do consumo em Kcal foi, respectivamente, 533,65; 695,24 e 
617,40 para os grupos EC, EE e EH, confirmando a diferença estatisticamente significativa do 
consumo alimentar entre os grupos. Nossos resultados demonstraram que a suplementação com o 
extrato seco de H. gordonii levou a uma redução significativa da média do consumo alimentar em 
gramas e em Kcal quando comparamos os grupos EE e EH, corroborando com dados da literatura 
segundo os quais a H. gordonii, devido aos glicosídeos esteroidais, seria capaz de induzir redução de 
consumo alimentar. O consumo em gramas dos animais do grupo EC que passaram a receber uma 
dieta controle foi maior, explicado pelo menor valor calórico em gramas de ração. Apesar do 
consumo em gramas ter sido maior, o consumo calórico desse grupo foi menor, sugerindo que a 
volta a uma dieta balanceada é mais efetiva no controle da ingestão. Dessa forma podemos concluir 
que o extrato seco de H. gordonii foi efetivo na redução do consumo alimentar dos ratos induzidos à 
obesidade. 
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Dietas com baixos teores de carboidratos e altas concentrações de lipídeos trazem significativos 
prejuízos a animais experimentais, tais como esteatose hepática microvesicular (EM), embora sejam 
usadas para emagrecimento (Dieta de Atkins). Alguns estudos têm demonstrado que modificações 
na alimentação durante o desenvolvimento fetal podem ter um impacto substancial na saúde e 
podem causar doenças, incluindo o aparecimento da obesidade, diabetes e doença cardiovascular. O 
presente trabalho visa à análise histopatológica do fígado de ratos cujas mães foram alimentadas 
com uma dieta hiperlipídica com restrição de carboidratos e diferentes concentrações proteicas, após 
a lactação. A análise dos cortes de fígado foi realizada de forma descritiva e semi-quantitativa, para 
avaliação dos processos patológicos encontrados. O Grupo Controle (C) recebeu uma dieta comercial 
balanceada, o Grupo Experimental I (EI) recebeu dieta hiperlipídica e normoprotéica e o Grupo 
Experimental II (EII) recebeu dieta hiperlipídica e hipoprotéica durante a gestação. Durante a 
lactação parte das fêmeas teve a dieta trocada, formando os grupos CEI, CEII, EIC e EIIC, além dos 
grupos CC, EIEI e EIIEII, cujas rações não foram trocadas. No grupo fCC, 30,8% do filhotes 
apresentaram EM discreta; 23,1%, EM moderada; 7,7%, EM intensa; e 38,5% dos animais não 
desenvolveram EM. No grupo fCEI, 27,8% dos animais apresentaram EM discreta; 33,3%, EM 
moderada; 27,8%, EM intensa e 11,1% não apresentaram alterações. No grupo fCEII, 23,5% dos 
filhotes desenvolveram EM discreta; 17,6%, EM moderada; e 58,5%, EM intensa. O grupo fEIEI 
apresentou 33,3% dos animais com EM discreta; 41,7%, EM moderada; 16,7%, EM intensa; e 8,3% 
não desenvolveram EM. No grupo fEIC, 38,5% apresentaram EM discreta; 30,8%, EM moderada; 
7,7%, EM intensa; e 23,11% dos filhotes não desenvolveram EM. No grupo fEIIEII, 16,7% dos 
animais desenvolveram EM discreta; 33,3%, EM moderada; e 50%, EM intensa. No grupo fEIIC, 
20% desenvolveram EM discreta; 20%, EM moderada; 10%, EM intensa; e 50% dos filhotes não 
apresentaram EM. A análise estatística mostrou diferença estatística significativa entre o grupo fCC e 
os grupos fCEII e fEIIEII. Esses dados sugerem que a alimentação disponível na gestação e na 
lactação desempenha um papel importante na determinação do fenótipo metabólico da prole, 
especialmente se tratando de uma dieta hiperlipídica e hipoprotéica (EII), pois 100% dos filhotes 
cujas mães receberam dieta EII desenvolveu EM, independente do período de oferta da dieta 
(gestação e/ou lactação). Alterações histopatológicas características de EM foram encontradas nos 
fígados de filhotes cujas mães foram alimentadas com dieta experimental hiperlipídica com restrição 
de carboidratos, após a lactação, principalmente EM de grau intenso naqueles que receberam uma 
dieta hiperlipídica e hipoprotéica, durante a lactação e também concomitantemente à gestação e à 
lactação. 
 
Palavras-chave: dieta; esteatose hepática; ratos. 
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O eixo Hipotálamo-Hipófise-Adrenal (HHA) é controlado pelo ritmo circadiano, estresse e feedback 
negativo exercido pelos glicocorticóides, os quais exercem efeitos anti-inflamatórios e 
imunossupressores. Ratos Wistar machos pesando 200g, provenientes do Biotério Central da 
Universidade de Uberaba (UNIUBE), foram submetidos: grupo I (GI): animais intactos utilizados 
para controle (INTACTO) e animais submetidos à adrenalectomia-fictícia (SH-7d) ou ADX cirúrgica 
(ADX-7d); grupo II (GII): animais estressados (ST), animais operados, SH-7d-ST ou ADX-7d-ST; 
grupo III (GIII): animais submetidos a inflamação intraperitoneal por carragenina 
(500&#61549;g/animal) (Cg) e animais operados SH-7d-Cg ou ADX-7d-Cg. Após os procedimentos 
experimentais foram realizados o lavado peritoneal (LP). Todos os procedimentos experimentais 
estão de acordo com o Comitê de Ética Animal, (protocolo CEEA 008/2010 da UNIUBE). A contagem 
total (CT) (em Turk e hemocitômetro) e diferencial (citospin e coloração com Panótico) de células foi 
realizada para os diferentes subgrupos. Foi empregada análise estatística com teste Anova com pós-
teste de Bonferroni e o nível de significância adotado foi de p<0,05. Os resultados estão expressos 
como a média±EPM e representam o número de célulasx106/cavidade. Os resultados de CT do LP 
foram: GI - INTACTO 24,87±2,14; SH-7d 35,48±5,84; ADX-7d 24,95±4,44; GII - ST 33,29±6,29; 
SH-7d-ST 16,20±3,10; ADX-7d-ST 17,83±1,83; e GIII - Cg 29,75±3,20; SH-7d-Cg 70,45±11,66 e 
ADX-7d-Cg 67,78±26,37. Na contagem diferencial foi observado resultado de células mononucleares 
(MONO) de: GI – Intacto 10,39±1,33; SH-7d 20,09±5,15; ADX-7d 16,92±2,90; GII – ST 
36,52±5,67; SH-7d-ST 15,03±2,45 e ADX-7d-ST 16,25±1,03 e GIII – Cg 10,43±1,79; SH-7d-Cg 
40,58±8,23 e ADX-7d-Cg 36,47±17,09 de polimorfonucleares (PMN) de 9,65±0,22; 5,57±1,49; 
5,71±1,18 para GI; 4,07±1,06; 1,26±0,66 e 1,58±0,92 para GII e 13,82±1,81; 27,38±3,86 e 
25,77±12,38 para GIII, representando os mesmos grupos, respectivamente. Houve aumento 
(p<0,05) dos valores de SH-7d-Cg e ADX-7d-Cg na CT do LP quando comparado aos demais grupos. 
O número de PMN de todos os grupos inflamados são maiores (p<0,05) que os demais grupos. A 
indução da inflamação aumenta a migração de células para a cavidade peritoneal em animais após 7 
dias da cirurgia SH ou ADX. Este aumento acontece devido à migração de PMN que estão 
aumentados em relação aos demais grupos sem inflamação. O estresse de imobilização parece não 
influenciar na migração de células na ausência da inflamação. 
 
Palavras-chave: adrenalectomia; estresse; cortisol. 
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A medula óssea é um tecido responsável pela manutenção nos níveis normais de células sanguíneas. 
Ela pode responder a estímulos produzidos pelo próprio organismo aumentando ou diminuindo a 
produção celular. Os glicocorticóides podem atuar sobre o sistema imune modulando a síntese e a 
liberação de citocinas e a ativação de moléculas de adesão celular. Objetivo: Avaliar a produção 
medular em situação de estresse físico (imobilização) em modelo agudo e crônico de adrenalectomia 
e inflamação. Após aprovação do CEEA 008/2010 - UNIUBE, ratos machos Wistar, pesando cerca de 
150-180 gramas, provenientes de linhagens do Biotério Central da Universidade de Uberaba, foram 
subdivididos em três grupos: grupo I (GI): animais intactos utilizados para controle (INTACTO), 
animais submetidos à adrenalectomia-fictícia e decapitados 1 dia (SH-1d) e sete dias (SH-7d) ou 
ADX cirurgia e decapitados após 1dia (ADX-1d) e 7 dias (ADX-7d); grupo II (GII): animais 
estressados por imobilização por 50 minutos (ST), animais operados, SH-1d-ST; SH-7d-ST ou ADX-
1d-ST e ADX-7d-ST; grupo III (GIII): animais submetidos a inflamação intraperitoneal por 
carragenina (500&#61549;g/animal) (Cg) e animais operados SH-1d-Cg e SH-7d-Cg ou ADX-1d-Cg 
e ADX-7d-Cg. Após os diferentes modelos experimentais, os animais foram mortos por decapitação, 
e a retirada do fêmur foi realizada para a realização da contagem total (CT) de células em câmara 
de Neubauer. Para a análise estatística foi utilizado o teste ANOVA e o nível de significância adotado 
foi de p<0,05.Os resultados da CT do LM do grupo I foram Intacto: 93,4 ± 11,5; SH-1d:65,7 ±5,7; 
ADX-1d: 67,46 ±5,13; SH-7d: 92,31 ±12,33; ADX-7d: 66,64 ±10,5; para o grupo II os resultados 
foram ST: 68,7 ±10; SH-1d-ST: 20,6 ±2,5; ADX-1d-ST: 23,36± 1,9; SH-7d-ST: 91,7 ±19,4; ADX-
7d-ST: 102,9 ±27,4; para o grupo III os resultados foram: Cg: 47,03; ±6,8; SH-1d-Cg: 74,8±17; 
ADX-1d-Cg: 99,0± 12,8; SH-7d-Cg:105,27± 19,35; ADX-7d-Cg: 119 ±22,9. Observamos uma 
diminuição (p<0,05) nos valores de SH-1d-ST e ADX-1d-ST quando comparados aos animais do 
grupo SH-7d-Cg e ADX-7d-Cg. Não foi observada diferença significativa nos demais grupos. A 
produção medular não foi alterada após cirurgia aguda ou crônica e após a inflamação. O estresse 
parece alterar a produção medular em animais após cirurgia aguda. 
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Síndrome metabólica trata de um conjunto de alterações fisiopatológicas simultâneas que 
aumentam o risco de doenças cardiovasculares. Participaram do projeto 71 pessoas da comunidade, 
por demanda espontânea, na faixa etária de 14 a 88 anos, sendo 51 do sexo feminino e 20 do sexo 
masculino. Os critérios para classificar síndrome metabólica foram de acordo com as Diretrizes 
Brasileiras de Síndrome metabólica e International Diabetes Federation. Os dados foram analisados 
através do programa SPSS 14.0 através do teste de Qui-quadrado, ou se necessário teste de 
Fischer, com nível de significância de 5%.Das 71 pessoas, 57,7% eram brancas, 11,3% negras e 
31% pardas; 71,8% do sexo feminino, 14,1% apresentavam pressão arterial limítrofe e 14,1% 
HAS; 1,4% apresentaram baixo peso, 35,2% sobrepeso e 19,7% obesidade; 7,5% apresentaram 
hipercolesterolemia; 40,3% hipertrigliceridemia; 39,4% apresentaram obesidade abdominal pelo 
critério brasileiro e 59,2% pelo critério da IDF; 17,9% % apresentaram disglicemia pelo critério 
brasileiro, e 29,9% pelo critério da IDF. A prevalência de síndrome metabólica foi de 18,2% pelo 
critério brasileiro e 19,1% pelo critério da IDF. A síndrome metabólica pelo critério Brasileiro não 
teve relação com cor, sexo e idade, mas apresentou com a PA, sendo que dos pacientes com 
síndrome metabólica 10,2% apresentam P.A normal, 44,4% apresentam PA limítrofe e 37,5% 
apresentam HAS (X²=8,276, p=0,016). Houve relação com IMC, sendo que dos pacientes com baixo 
peso 0% apresentam síndrome metabólica, 3,4% apresentam IMC normal, 26,1% apresentam 
sobrepeso e 38,5% apresentam obesidade (X²=9,014, p=0,029). Em relação à síndrome metabólica 
pelo critério IDF não houve relação com cor, sexo, idade, PA, e IMC. Existiu relação entre os dois 
critérios analisados, (X²=48,029, p<0,001). Pode-se observar que a obesidade e hipertensão estão 
relacionados com a síndrome metabólica através do critério brasileiro. Pode ser observado, que o 
critério Brasileiro apresenta mais relações que o IDF, isso pelo fato do IDF ter a cintura abdominal 
como critério obrigatório. Apesar da não padronização mundial para o critério da SM, consideramos 
o critério brasileiro com boa sensibilidade e especificidade. 
 
Palavras-chave: síndrome metabólica; obesidade; hipertensão arterial. 
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O hipotireoidismo é uma síndrome clínica de bioquímica resultante da diminuição dos níveis 
circulantes dos hormônios da tireoide. Cerca de 5 milhões de brasileiros têm hipotireoidismo e a 
grande maioria ainda não é diagnosticada. Tanto homens quanto mulheres podem desenvolver 
hipotireoidismo. Entretanto, a incidência é quatro vezes maior nas mulheres e aumenta com a idade, 
principalmente após os 35 anos com pico de incidência entre 40 e 60 anos, pode ocorrer em 
crianças, embora seja muito raro. A incidência de hipotiroideos de causa central não está muito bem 
estudada, mas estima-se estar em torno de 0,0005% da população geral e a prevalência de 
disfunções tireoideanas é de 2 a 4% nos indivíduos com mais de 65 anos de idade e de 0,5 a 1% na 
população geral. O objetivo do trabalho foi determinar a prevalência de hipotiroidismo em 
ambulatório de endocrinologia no período de 2005-2010, e descrever as características dos 
indivíduos portadores desta patologia. Foi realizada coleta de dados através da análise dos 
prontuários atendidos nos ambulatórios de endocrinologia do Hospital Universitário, durante o 
período de 2005-2010, através do preenchimento de ficha padronizada, utilizando-se a amostragem 
aleatória dos prontuários totais deste período (1482 prontuários), após a assinatura do termo de 
consentimento livre e esclarecido. Os dados foram analisados através do teste do Qui-quadrado com 
nível de significância de 5%. Foram analisados 187 prontuários, com prevalência de 43,9% de 
hipotiroidismo (68/181). As médias dos pacientes com hipotiroidismo foram: idade de 54,7±18,2 
anos; altura 1,56±0,1m, IMC 30,5±5,7 kg/m2; cintura 91,7±8,5 cm. A prevalência de mulheres foi 
de 77,5%; e 43,9 % (61/130) delas tem hipotireoidismo. Houve relação entre hipotiroidismo e sexo 
feminino (Qui2=10,19; p=0,001); presença de hipotiroidismo familiar (Qui2=9,86; p=0,002) e 
presença de outras doenças autoimunes (Qui2=5,62; p=0,06). Na instituição analisada o 
hipotireoidismo é uma doença muito frequente, de grande prevalência em mulheres, com faixa 
etária de 41-60 anos, tendo grande relação com hipotireoidismo familiar e outras doenças 
autoimunes. 
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Com o advento de novas gerações de ensaios ultrassensíveis para a determinação sérica do 
hormônio tireotrófico (TSH) é possível estabelecer disfunções mínimas da tireoide. Nesse contexto, 
torna-se relevante destacar o Hipotireoidismo Subclínico como uma entidade caracterizada pela 
elevação dos níveis séricos de TSH, acompanhada de níveis normais de hormônios tireoideanos. 
Dessa forma, esse trabalho objetiva avaliar a prevalência de Hipotireoidismo Subclínico em 
pacientes atendidos no ambulatório de Endocrinologia da Universidade de Uberaba e, a partir dos 
resultados obtidos, correlacioná-los com Obesidade, Diabetes Mellitus, Dislipidemia e Hipertensão 
Arterial Sistêmica através de um estudo transversal. Após a aprovação pelo Comitê de Ética, 
contabilizaram-se 1482 prontuários de pacientes atendidos no ambulatório de Endocrinologia e 
Metabologia da Universidade entre 2005 e 2010, de modo que foram avaliados, por amostragem 
aleatória, 250 prontuários, com margem de erro de 2,4%. Após a assinatura do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido foram colhidos dados acerca de variáveis previamente estipuladas 
em uma ficha, de 187 prontuários: como sexo, doenças preexistentes, peso, altura, índice de massa 
corporal, além de valores de TSH e T4 livre. Para análise estatística utilizou-se o teste do Qui–
quadrado, sendo o nível de significância para os testes de α =0,05. Os resultados demonstraram que 
dos 187 pacientes analisados, 39,4% apresentavam Hipotireoidismo Subclínico, sendo que, destes, 
88,46% eram do sexo feminino. Ainda, 21,67% dos indivíduos eram concomitantemente 
hipotireoideos subclínicos e obesos. Desse modo, houve uma associação significativa entre 
obesidade e hipotireoidismo subclínico (Qui2 = 13,77; p = 0,032). Além disso, ocorreu uma 
correlação positiva entre hipotireoidismo subclínico e diabetes mellitus (Qui2 = 5,978; p = 0,05), 
sendo que 65,38% dos pacientes com tireoideopatia subclínica eram também diabéticos. É relevante 
destacar que pacientes com endocrinopatias como Diabetes Mellitus e Obesidade, por exemplo, são 
submetidos a um rastreamento bioquímico para avaliar a função tireoideana e, por conseguinte, 
podem ser diagnosticados com Hipotireoidismo Subclínico. Tal fato explica a correlação positiva 
entre essas alterações metabólicas. Portanto, devido ao risco de progressão da tireoideopatia 
subclínica para hipotireoidismo manifesto é de fundamental importância o rastreamento, diagnóstico 
e tratamento quando necessário. Concluindo-se, é possível afirmar que houve uma associação 
significativa entre obesidade e hipotireoidismo subclínico, bem como entre diabetes e tireoideopatia 
subclínica. 
 
Palavras-chave: hipotireoidismo subclínico; rastreamento; diagnóstico. 
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Tiroidite de Hashimoto (TH) é um distúrbio autoimune, o que leva a um processo inflamatório 
crônico e consequente destruição do tecido tireóideo, destacando-se como uma das principais 
causas do hipotireoidismo. Hipertensão Arterial é acompanhada por alterações funcionais do sistema 
nervoso autônomo simpático, renais, do sistema renina angiotensina, além de outros mecanismos 
humorais e disfunção endotelial, e faz parte de síndrome caracterizada por resistência insulínica. A 
associação entre hipotiroidismo autoimune e resistência insulínica já foi evidenciado por alguns 
autores. Objetivo: Desta maneira, pretendemos analisar a associação de hipotiroidismo autoimune 
com aquelas doenças que encontramos resistência insulínica como a hipertensão arterial. 
Metodologia: Foi realizada coleta de dados através da análise dos prontuários atendidos nos 
ambulatórios de endocrinologia do Hospital Universitário, durante o período de 2003-2010, através 
do preenchimento de ficha padronizada, utilizando-se a amostragem aleatória dos prontuários após 
a assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido. Os dados foram analisados através do 
teste do Qui2 com nível de significância de 5%. Resultados: Foram analisados 187 prontuários, onde 
houve uma prevalência do sexo feminino de 77,5%, 37,6% com hipotireoidismo, e 64,5% de 
hipertensão arterial. Não houve relação entre: hipotireodismo e hipertensão arterial (Qui2= 1,790; 
p=0,181). Existe uma correlação negativa entre o TSH e T4 livre (R=-0,416, p=0,002), e PA 
sistólica e PA diastólica (R=0,688, p<0,001), não havendo correlação entre PAsist e TSH (R=0,124, 
p=0,382), ou PAsist e T4 livre (R=-0,003, p=0,985).Conclusão: Não houve associação entre 
hipertensão arterial e hipotiroidismo na amostra estudada. 
 
Palavras-chave: hipotireoidismo; hipertensao arterial; resistência insulínica. 
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O tratamento odontológico curativo muitas vezes culmina na necessidade restaurar dentes 
parcialmente destruídos. Essa conduta inevitavelmente provoca riscos de danos à polpa, antes e 
após o preparo. Tais danos serão mais ou menos graves na dependência de calor gerado pelo 
instrumento rotatório, quantidade de dentina remanescente, permeabilidade dentinária, restauração 
provisória, tipo de cimento final e grau de infiltração marginal. Existem duas razões para a 
ocorrência de inflamação pulpar após o procedimento restaurador: a toxicidade presente na 
composição do cimento e uma possível infecção bacteriana. Nas restaurações indiretas estéticas são 
utilizados agentes de fixação com características adesivas à estrutura dentária e ao substrato 
restaurador. Nos últimos anos diferentes tipos de materiais e técnicas têm sido desenvolvidos. 
Contudo, destacam-se os cimentos de ionômero de vidro, os cimentos resinosos duais, e os 
chamados autoadesivos, sobremaneira, no que tange as restaurações estéticas indiretas em dentes 
posteriores. Neste estudo foram avaliadas as reações pulpares em dentes humanos após cimentação 
de restaurações cerâmicas com dois tipos de agentes de fixação: um cimento de ionômero 
modificado por resina (Rely X luting, 3MESPE) e um agente de fixação resinoso autoadesivo (U100, 
3MESPE). Dezoito terceiros molares e/ou pré-molares de pacientes com idade entre 18 e 30 anos, 
receberam preparos cavitários tipo inlays profundas (aproximadamente 3 mm de profundidade, 2,5 
mm disto/mesial e 2,5 mm vestíbulo/lingual). Cada agente de cimentação foi utilizado para cimentar 
restaurações inlays confeccionadas com a cerâmica Emax Press, Ivoclar-Vivadent (n=9). Com 
período imediato, 7 e 30 dias (n=3) os dentes foram extraídos e o processamento para avaliações 
histopatológicas e imunohistoquimicas foram conduzidos. A resposta pulpar frente aos diferentes 
agentes de cimentação utilizados (através de exames imunohistoquímicos e histopatológicos) não 
evidenciaram alterações significativas entre os grupos estudados. Empregando-se corretamente a 
técnica, de acordo com as instruções dos fabricantes, não teremos alterações significativas no 
complexo pulpar frente aos agentes de cimentação.  
 
Palavras-chave: complexo dentino-pulpar; coágeno tipo III; fibronectina. 
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Uma dieta adequada é composta por todos os nutrientes que o corpo necessita para sua 
manutenção, reparo, para os processos vitais, para seu crescimento e desenvolvimento. É uma dieta 
que supre completamente as necessidades nutricionais do indivíduo.. Os objetivos específicos deste 
trabalho compreendem a determinação do efeito de duas dietas hiperlipídicas com diferentes 
concentrações protéicas nos parâmetros histopatológicos do tecido adiposo das ratas e de seus 
filhotes com 21 dias comparando-se com uma dieta balanceada. O protocolo de pesquisa foi 
aprovado pelo Comitê de Ética em Experimentação Animal, sob nº 0016/2010. Os animais foram 
fornecidos pelo Biotério Central da Universidade de Uberaba. Foram utilizadas 21 ratas Wistar 
adultas divididas em 3 grupos de acordo com as dietas recebidas: Grupo Controle (10 ratas), Grupo 
Experimental I (dieta hiperlipídica, hipoglicídica e com 20% de proteína) (7 ratas) e Grupo 
Experimental II (dieta hiperlipídica, hipoglicídica e com 10% de proteína) (7 ratas), mantidas em 
caixas de polietileno com água e ração ad libitum. Após cruzamento (1 macho/3 fêmeas) e 
verificação de prenhez, as ratas foram transferidas para caixas individuais. Ao nascimento, o 
número de filhotes foi ajustado para 8 filhotes/rata e os animais (mães e filhotes) e parte das ratas 
de cada grupo teve sua ração trocada, formando-se 7 subgrupos (CC, CEI, CEII, EIEI, EIC, EIIEII e 
EIIC, onde a primeira sigla representa a dieta da gestação e a segunda a da lactação) recebendo 
água filtrada e ração ad libitum. No final da lactação (21 dias após o nascimento) os animais foram 
sacrificados e lâminas foram confeccionadas para análise histológica dos adipócitos. Observamos um 
aumento significativo da área total dos adipócitos dos ratos que tiveram em alguma fase de sua vida 
a ingestão da dieta Experimental I ou II, quando comparados àqueles que tiveram contato apenas 
com a dieta controle. Os resultados da medida da área dos adipócitos (µm2) das ratas do grupo CC 
foi 2057,00µm2, do grupo CEI de 2563,00µm2 e do grupo CEII de 2033,00 µm2 respectivamente. Já 
as do grupo EIEI foi de 1935,00 µm2 e do grupo EIC foi de 2199,00 µm2. Enquanto que no grupo 
EIIEII foi de 2214,00 µm2 e EIIC foi de 2618,00 µm2. Nos filhotes de 21 dias, os resultados obtidos 
da medida da área dos adipócitos (µm2) do grupo FCC foi 861,00 µm2, do grupo FCEI de 1570,00 
µm2 e do grupo FCEII de 794,20 µm2, respectivamente. Já os do grupo FEIEI foi de 1584,00 µm2 e 
do grupo FEIC foi de 956,70 µm2. Enquanto que no grupo FEIIEII foi de 1459,00µm2e FEIIC foi de 
1497,00µm2. Conclui-se, assim, que a dieta hiperlipídico-protéica, quando oferecida durante a 
gestação e/ou lactação foi capaz de causar alterações histológicas e anatomopatológicas nos 
adipócitos das ratas Wistar e suas ninhadas. 
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Este trabalho teve como objetivo avaliar o potencial de formação de osso de PDGF-BB, IGF-I e PDGF-
BB/IGF-I misturados, associados com lipossomas ou PBS e a eficácia de lipossomas como agente de 
distribuição de fator de crescimento (GF) para a cicatrização de alvéolos em dentes de ratos. Devido à 
extração dentária, ocorre uma redução da espessura da crista alveolar, dificultando o processo de implante. 
Procedimentos como enxertos ósseos, materiais que substituem osso e técnicas regenerativas são 
propostas para uma preservação do processo alveolar. Ao nível molecular, durante o processo de 
cicatrização do osso, a formação de inflamação inicial resulta na libertação de fatores de crescimento 
derivado de plaquetas, fatores de crescimento semelhantes à insulina e tais fatores de crescimento atuam 
como sinais mitogênicos e angiogênicos na fase inicial da cicatrização óssea. A combinação de IGF-I com 
PDGF parece ser promissora para a regeneração de defeitos ósseos. Foram utilizados neste estudo 112 
ratos Wistar separados em sete grupos aleatórios e avaliados em quatro fases: 3, 7, 14 e 21 dias após a 
extração do dente. Alveólos do lado esquerdo foram tratadas com PBS (P), de lipossomas vazios (L), IGF-I, 
em PBS (IP) e dentro de lipossomas (IL), PDGF-BB, em PBS (PDP) e dentro de lipossomas (PDL) e em 
associação (PDIL). Alveolos do lado direito foram preenchidas com coágulo sanguíneo (BC). Técnicas 
histológicas e análise histomorfométrica foram utilizadas para avaliar a formação de osso novo e vasos 
sanguíneos. Na imuno-histoquímica mostrou expressão de osteocalcina e VEGF durante a reparação óssea. 
Um percentual maior de trabéculas ósseas e de vasos sanguíneos foi observado em cavidades de grupos IL, 
PDL e PDIL quando comparado com os outros. No entanto, estes grupos fatores de crescimento-lipossoma 
tiveram resultados semelhantes. A expressão de osteocalcina e VEGF foi primeiramente detectada menos 
de 3 dias, seguido de um pico aos 7 dias. Níveis baixos de imunorreatividade foram observados em BC, L, 
P, PI e PDP, quando comparado com grupos IL, PDL e PDIL. Insulin-like growth factor (IGF) e fator de 
crescimento derivado de plaquetas (PDGF) são conhecidos mediadores do crescimento do esqueleto e de 
formação óssea. Aferiu-se que a reparação do osso alveolar ocorre mais rapidamente em sítios tratados 
com fatores de crescimento entregue em lipossoma e consequentemente induz a expressão de moléculas 
mais reparadoras, tais como o VEGF e a osteocalcina, que são essenciais para promover a reparação dos 
tecidos. A sinalização de fatores de crescimento na formação de tecido envolve a regulação precisa da 
concentração. Os resultados sugeriram lipossomas como carreador de sucesso para garantir um fator de 
crescimento, e esta associação de PDGF-BB e IGF-I não promove o sinergismo na formação no osso in vivo. 
Mesmo assim, a sua presença durante mais tempo no microambiente pode contribuir para acelerar a 
reparação do osso alveolar após extração dentária. 
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A formação e o reparo ósseo requerem vários processos celulares, os quais são alcançados através de 
uma variedade de tipos celulares e outros agentes biológicos que promovem proliferação e diferenciação 
celular e organização tecidual. Fatores de crescimento têm sido utilizados para promover reparação óssea 
e têm mostrado resultados adequados nos modelos experimentais. Há alguns obstáculos que esses 
fatores raramente passam por causa de sua baixa difusividade na fase lipídica, por essas razões a 
encapsulação dos fatores de crescimento em um sistema de entrega tem sido necessário como estratégia 
para mantê-los bioativos e presentes dentro da ferida por mais tempo, bem como para um transporte 
mais eficiente dessas biomoléculas ao alvo sem que haja dispersão e metabolização rápida. Desta forma, 
lipossomas tem sido usados como carreadores. Atualmente, as proteínas morfogenéticas do osso (BMPs) 
são os fatores mais osteoindutivos usados como ferramentas adequadas e favoráveis para melhorar a 
regeneração e cicatrização óssea, quer em combinação com enxertos ou por si só. O fator de 
transformação de crescimento-β; (TGF-β;) é um importante fator de crescimento que funciona como uma 
citocina multifunctional que regula tecido. Esse fator de crescimento induz a produção de algumas 
proteínas extracelulares como colágeno, proteoglicanos, osteopontina, osteonectina, e fosfatase alcalina, 
e também estimula a proliferação de MSCs, preosteoblastos, condrócitos, e osteoblastos. Analises 
histológica, histomorfométrica e imunohistoquímica foram usadas para avaliar a formação de novo osso e 
vasos sanguíneos, bem como a expressão de fibronectina e colágeno tipo III. 112 ratos Wistar machos, 
pesando 250-300 gramas, tiveram seus segundos molares superiores extraídos. Alvéolos preenchidos 
com coágulo sanguíneo (BC), ou tratados com L (lipossoma vazio), P (PBS), BP (BMP-4 in PBS) e TP 
(TGF-β em PBS), bem como com BL (BMP-4 dentro do lipossoma) e TL (TGF-β dentro do lipossoma) 
administrados isolados e em associação (BTL) foram obtidos. Os animais foram sacrificados 3, 7, 14, e 21 
dias após a cirurgia. Foi observado um aumento significante na porcentagem de osso trabeculado e um 
maior número de vasos sanguíneos nos grupos BL ou TL, administrados isoladamente ou em associação, 
quando comparados com os grupos BC, L, P, BP e TP. Análises da fibronectina e colágeno tipo III 
revelaram uma expressão aprimorada primeiramente detectada no terceiro dia seguido de um pico ao 
sétimo dia. Valores mais baixos de imunoreatividade foram observados nos alvéolos preenchidos por 
coagulo sanguíneo, e tratados com L, P, BP e TP quando comparados com os alvéolos dos grupos BL, TL e 
BTL. O presente estudo indica que lipossomas são carreadores de sucesso, para uma liberação controlada 
dos fatores de crescimento que aumentam a cicatrização óssea sem comprometer sua função, e 
protegendo-os de uma precoce absorção e degradação pelas proteases. 
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O câncer bucal define-se, assim como as demais neoplasias malignas, como uma doença crônica 
multifatorial, resultante da interação dos fatores etiológicos que afetam os processos de controle da 
proliferação e crescimento celular. Os termos pré-câncer, lesões precursoras, pré-malignas, 
neoplasia intra-epitelial, lesões pré-cancerosas, e condições pré-malignas, tem sido utilizados 
amplamente na literatura internacional para descrever lesões com potencial de se tornarem um 
câncer. Entretanto, a partir de 2005, a OMS, recomenda a utilização do termo “desordens 
potencialmente malignas” (DPM). Acredita-se que a presença do HPV tenha importância na 
carcinogênese de algumas lesões intra-orais, visto que, os subtipos HPV-16 e HPV-18 são 
fortemente associados com malignidade e são chamados de malignos ou oncogênicos ou de alto 
risco. O HPV já foi descrito em lesões como líquen plano, hiperplasia epitelial focal e leucoplasia, 
mas ainda não está bem esclarecido o seu papel etiopatogênico nestas patologias. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar a correlação do HPV-16 e HPV-18 nas Neoplasias Orais e nas DPM. Foram 
avaliadas 88 amostras, sendo 40 com diagnóstico de câncer, 20 leucoplasias, 15 líquen plano e 9 
casos controle de mucosa oral normal. Foi realizada a técnica da PCR em Tempo Real, onde foram 
utilizados os primers de HPV-16 e HPV-18 em todas as amostras conforme o protocolo estabelecido. 
Com relação ao HPV-16, das 84 amostras, foi detectada a presença de 10 casos positivos para esse 
primer. Destes, 1 caso de câncer, 7 de leucoplasia, 2 na mucosa oral normal e nenhum caso de 
HPV-16 foi detectado nas amostras de líquen plano. A presença do HPV-16 foi significativamente 
maior nos casos de leucoplasias, quando comparados com os outros grupos analisados ((x²); 
p=0,009). Dos 84 casos analisados para HPV-18, foi verificada a presença desse vírus em 54 
amostras. Destes, 23 eram casos de câncer, 17 de leucoplasias, 10 de líquen plano e 4 de mucosa 
oral normal. A presença desse vírus foi detectada na maioria das amostras analisadas, no entanto, 
não houve diferença significativa ((x²); p=0,0867). Há uma associação importante da presença do 
HPV do tipo 16 e 18, tanto nas lesões malignas como na DPM. A associação do HPV com o 
desenvolvimento destas lesões é uma questão que merece ser investigada em um estudo mais 
amplo. 
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Atualmente, como opção de preenchimento dos defeitos ósseos podemos citar o biopolimero da mamona, 
devido à sua semelhança com a estrutura molecular dos tecidos vivos. Devido ao crescente interesse pela 
utilização dos biomateriais como alternativa para o preenchimento de defeitos ósseos, este estudo teve, 
como objetivo, avaliar a ação do polímero de mamona no preenchimento de falhas ósseas16 coelhos 
Nova Zelândia, albinos, machos, de 3 a 6 meses de idade, peso 2 a 3kg, foram distribuídos em grupos, 
para a realização da eutanásia: I (15 dias), II (30 dias), III (45 dias) e IV(60 dias). Foi realizado o 
procedimento para retirada de osso das patas direitas e esquerdas. O osso da pata direita foi enxertado 
na pata esquerda, lado controle, sendo realizado o enxerto autógeno. Na pata direita foi implantado o 
cimento de polímero da mamona manipulado com o sangue medular do coelho. Após a tricotomia e 
dissecação dos tecidos foi realizado o preparo cirúrgico com o uso de uma fresa para implante tipo Trefina 
de 3,3 mm de diâmetro. Os coelhos receberam via IM Enrofloxacina 10mg/kg e Meloxicam 0,2mg/kg por 
5 dias, por se tratar de cirurgia ortopédica. Após períodos de observação de 15, 30, 45 e 60 dias, os 
animais foram eutanasiados, recebendo injeção intramuscular de pentobarbital sódico, na dose de 
60mg.kg-1.realizadas radiografias (Aparelho de 750.000Å, colimador de raio horizontal com distância de 
foco fixa em 10cm, com 43KV e tempo de exposição de 0,10s com 100mA), em posicionamento 
anteroposterior e látero-lateral, e a ausência de halo de radio transparência circundando o enxerto ósseo 
e/ou o implante de poliuretana de mamona será considerada consolidação óssea. Autógeno Grupo I - 
presença estável do enxerto ósseo, presença de um halo radiolúcido e radiopacidade uniforme tanto na 
face externa do enxerto. Grupo II - a região do enxerto apresentou-se com presença do halo radiolúcido 
porém com sinais de involução. Grupo III - halo radiolúcido evoluindo para uma reabsorção e posterior 
substituição do enxerto. Grupo IV - observa-se uma discreta área radiopaca externa no defeito ósseo 
criado. Biopolímero. Grupo I - boa adaptação do enxerto, não existindo lacuna entre o material 
implantado e a superfície do defeito ósseo criado. Apresentou boa radiopacidade e uniformidade de sua 
estrutura. Grupo II - observou-se a formação de um halo radiopaco menor na superfície externa do 
defeito ósseo. Grupo III - ausência de halo radiopaco na interface implante-osso, diminuição da 
radiopacidade da região implantada. Grupo IV - ausência de bordos definidos. O material implantado 
sugere radiograficamente, que o biopolímero pode ser uma alternativa a ser utilizada em reparo de 
defeitos ósseos. Após o período de análise do enxerto de sessenta dias, o exame radiográfico sugere que 
o biopolímero apresenta reparo ósseo mais homogêneo que o autógeno. Para defeitos ósseos pequenos e 
circundados por paredes, o enxerto particulado de biopolímero respondeu mais rápido que o enxerto 
autógeno em bloco. 
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Com o objetivo de comparar a eficácia clínica do ácido hialurônico, do plasma rico em plaquetas e da 
associação de ambos no tratamento de osteoartrite de joelho, 24 pacientes diagnosticados com 
osteoartrite de graus 1 e 2 foram convidados a participar da presente pesquisa, constituindo três 
diferentes grupos-tratamento, organizados de forma randomizada, sendo que 10 pacientes foram 
tratados com PRP, sete com ácido hialurônico e sete com PRP e ácido hialurônico associados. Cada 
paciente recebeu três aplicações do produto referente ao tipo de tratamento ao qual foi destinado, 
em intervalos de quinze dias. A evolução clínica dos tratamentos foi realizada por meio da aplicação 
dos questionários SF-36 e Womac e da Escala Visual Analógica de Dor (EVA), antes da primeira 
aplicação e 30 dias, 90 dias, 6 meses e 1 ano após a última aplicação. Os pacientes ainda estão 
sendo acompanhados para aplicações e evolução do quadro clínico pós-aplicação até que as 
amostras de todos os grupos-tratamento atinjam 10 pacientes. Os resultados obtidos até agora 
permitem perceber uma maior eficácia dos tratamentos que empregaram o PRP, associado ou não 
ao ácido hialurônico, com base nos instrumentos utilizados. Este estudo foi realizado por meio de 
um ensaio clínico randomizado duplo cego, aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade de Uberaba, sendo selecionados pacientes com osteoartrite de joelho do Instituto MOR 
estabelecido na cidade de Uberaba, Minas Gerais, sendo orientados quanto aos riscos e benefícios do 
procedimento e solicitado que assinassem o termo de consentimento informado. Até o momento, 
foram incluídos no projeto 24 pacientes, sendo que a comparação entre os grupos-tratamento 
obtidas por meio da análise do questionário SF-36, demonstrou ação mais eficaz do tratamento com 
PRP usado isoladamente, de acordo com os domínios “capacidade funcional”, “limitação por aspectos 
físicos”, “vitalidade”, “aspectos emocionais” e “saúde mental”. De acordo com os domínios “dor” e 
“aspectos sociais”, o tratamento que empregou PRP associado ao ácido hialurônico mostrou 
melhores resultados. O domínio “estado geral de saúde” não demonstrou predominância de nenhum 
dos tratamentos. Todos os domínios individualmente demonstraram resultados positivos após as 
aplicações. O instrumento Womac e Escala Visual Analógica ( EVA) para osteoartrite também 
mostrou maior eficácia no tratamento com PRP aplicado isoladamente, apresentando inclusive 
resultado mais duradouro quando comparado aos demais grupos-tratamento. Os resultados desse 
estudo mostraram efeitos positivos para todos os grupos-tratamento em pacientes afetados com 
degeneração condral no joelho, tendo os mesmos apresentado melhora expressiva dos sintomas e 
da função articular, mesmo após um curto período de tempo. 
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Atualmente existem no Brasil várias legislações que incentivam a utilização de plantas medicinais e 
fitoterápicos, sempre chamando atenção em relação à segurança e controle de qualidade das 
matérias primas utilizada na produção desses medicamentos. Através do controle de qualidade os 
produtos podem apresentar segurança e eficácia trazendo benefícios ao consumidor. O presente 
trabalho trata da caracterização morfo-anatômica de uma espécie de Malva e da pesquisa de 
fitoderivados contendo malva e suas indicações. O estudo consistiu no levantamento de informações 
em drogarias, farmácia, floriculturas e ervanarias através de questionários para obtenção de 
informações a respeito de produtos a base de espécies do gênero Malva. Realizou-se o cultivo da 
espécie através de propagação sexuada, foi feita a descrição macroscópica e microscópica. Para as 
análises do vegetal foram utilizados estereomicroscópio binocular e preparo de lâminas permanentes 
e semi-permanentes da raiz, caule e folhas de Malva sp. Nas drogarias e farmácias foram 
encontrados 7 produtos contendo Malva sylvestris na composição sendo a maioria antisséptico 
bucal. Nas floriculturas e ervanarias não foram encontradas plantas do gênero Malva. Em relação ao 
cultivo verificou-se que a espécie se desenvolve bem na sombra e floresce nos meses de agosto e 
setembro. O caule da espécie Malva sp. é bem ramificado, as folhas são alternas, longo pecioladas, 
limbo multilobado, serreado, palmatinérveas. As inflorescências são axilares, as flores são brancas, 
pequenas, diclamídeas, pentâmeras. O fruto é do tipo esquizocarpo, contendo 10 mesocarpos com 
uma semente em cada. As sementes têm cerca de 1 mm, são reniformes, glabras de cor castanho-
escuro. Quanto à morfologia interna a folha em secção transversal apresenta mesofilo heterogêneo 
assimétrico. A folha é anfiestomática, com tricomas tectores e glandulares em ambas as epidermes. 
O pecíolo, caule e raiz apresentam epiderme unisseriada, feixe vascular colateral e região medular. 
No parênquima do pecíolo e caule observaram-se camadas de células mucilaginosas. A descrição 
macroscópica e microscópica da espécie pesquisada está de acordo com registros encontrados na 
literatura, inclusive a Farmacopéia Brasileira para o gênero Malva, mas serão necessários mais 
estudos e comparações para identificação da espécie. Nas pesquisas realizadas em farmácias e 
drogarias foram encontradas soluções orais contendo malva na composição indicadas como 
antissépticos bucais. As indicações encontradas nos medicamentos pesquisados estão de acordo à 
descrição das atividades de espécies do gênero Malva citadas na literatura, sendo utilizadas como 
anti-inflamatório no tratamento de afecções de pele, contusões e no combate a afecções e 
inflamações do vestíbulo bucal, gengiva e laringe, na forma de bochecho e gargarejos. 
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A colonoscopia é um método de investigação colônica comumente utilizada como método de 
rastreamento, diagnóstico e terapêutico. Porém, raramente é feita uma análise de um grupo de 
exames, com intuitos não só científicos, mas com o objetivo de se atingir um padrão de qualidade 
no serviço onde é realizado. Este estudo visa promover uma análise retrospectiva de prontuários de 
pacientes submetidos a exame de colonoscopia no Hospital Universitário da Universidade de 
Uberaba, no período de janeiro de 2008 a dezembro de 2009, e identificar as indicações e achados 
colonoscópicos de maior incidência. Foi realizado um estudo retrospectivo das colonoscopias 
realizadas no Hospital Universitário da Universidade de Uberaba no período de janeiro de 2008 a 
dezembro de 2009. Foram analisados 97 prontuários de pacientes submetidos à colonoscopia, sendo 
colhidos dados como: sexo, faixa etária, cor, indicação do exame e achados colonoscópicos. Dos 97 
exames de colonoscopia, 58,76% (57) eram do sexo feminino, 37,11% (36) masculino e 4,12% (4) 
não informado. A idade média foi de 50,85 anos, com extremos de 21 e 85 anos e uma mediana de 
51 anos. Observamos que 55,67% (54) dos pacientes eram brancos, 10,31% (10) negros, 8,25% 
(8) pardos e 25,77% (25) não informado. Os principais motivos para a realização do exame de 
colonoscopia, por ordem de prevalência, foram: sangramentos 19,55%(26), alternância de hábito 
intestinal 12,78% (17), dor 9,02% (12), suspeita de neoplasia 6,02% (8), diarreia 5,26% (7), 
constipação 4,51% (6), cólicas 3,76% (5), emagrecimento 3,01% (4), hemorroida 2,26% (3) e 
outros motivos 17% (22) como: plenitude pós-prandial, linfoadenomegalias, controle pós-cirúrgico e 
distensão abdominal. As colonoscopias consideradas normais foram no total de 32,99% (32). 
Observamos a presença de divertículos em 49,6% (26), pólipos em 30,2% (16) e outros achados 
41,5% (22), como: estenose anal, retocolite, lesões aftóides, processos inflamatórios, síndrome do 
intestino irritável e megacólon chagásico. De acordo com os dados obtidos neste estudo, foi possível 
identificar o perfil dos pacientes submetidos ao exame de colonoscopia. O resultado da avaliação dos 
exames de colonoscopia do HU-Uniube é semelhante aos resultados vistos na literatura, tanto no 
gênero, quanto na idade e nas alterações encontradas, estando nossos exames dentro dos padrões 
aceitos universalmente.  
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consumo de água e ração, em ratos diabéticos 
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Plathymenia Reticulata Benth, popularmente conhecida como vinhático, é uma planta do cerrado 
brasileiro, que demonstrou em estudos anteriores, potencial antihiperglicêmico. O objetivo deste 
projeto é avaliar o ganho de peso de ratos diabéticos e não diabéticos, e consumo de água e ração 
por cada grupo tratados com extrato aquoso a frio de Plathymenia Reticulata Benth, nas dosagens 
de 25, 50 e 100 mg/kg peso. O projeto foi aprovado pelo Comitê de ética em Experimentação 
Animal–Uniube, sob no 002/2011. Para a indução do diabetes, realizou-se a administração de 
estreptozotocina (65 mg/kg) por via intraperitoneal após jejum de 24 horas. Após sete dias, a 
definição utilizada para diagnóstico do diabetes foi a perda de peso associada à glicemia > 200 
mg/dL. O estudo foi realizado em 55 ratos machos adultos Wistar, com peso entre 180g e 220g, 
divididos em 8 grupos: Controles Tratados (com 100mg/kg, 50mg/kg e 25mg/kg: CAF100, CAF50 e 
CAF25); Diabéticos Tratados (DAF100, DAF50 e DAF 25), Diabéticos Controle (DC) e Controles não 
tratados (CC). O tratamento foi realizado diariamente por gavagem durante 4 semanas. Foram 
aferidos e peso semanalmente, e consumo de água e ração por grupo, diariamente. Os dados foram 
analisados através do programa SPSS 14.0, através de análise de variância e teste pos-hoc de 
Tukey, com nível de significância de 5%.Ao final do experimento, evidenciamos diferença 
significativa na variação de ganho de peso dos grupos não diabéticos (peso final menos peso inicial): 
CC (57,82 ± 17,27 gr), n=6; CAF25 (30,57 ± 4,07 gr), n=6; CAF50 (40,08 ± 3,70 gr), n=6; 
CAF100 (8,49 ± 4,77 gr), n=3 (F=21,667; p<0,001), sendo que nestes grupos o consumo de ração 
médio diário também foi diferente: CC (24,99 ± 0,00 gr), n=6; CAF25 (28,78 ± 0,00 gr), n=6; 
CAF50 (28,20 ± 0,00 gr), n=6; CAF100 (24,44 ± 0,00 gr), n=3 (p<0,001). Não houve diferença no 
ganho de peso dos grupos de animais diabéticos: DC (15,79 ± 7,24 gr), n=5; DAF25 (11,42 ± 
11,49 gr), n=8; DAF50 (10,67 ± 10,54 gr), n=7; DAF100 (22,87 ± 12,82 gr), n=6 (F=0,246; 
p=0,863), havendo diferença entre o consumo alimentar médio diário do grupo tratado com 25 
mg/kg peso: DC (20,76 ± 0,00 gr), n=5; DAF25 (25,73 ± 2,65 gr), n=8; DAF50 (23,35 ± 0,28 gr), 
n=7; DAF100 (21,87 ± 0,70 gr), n=6 (F=11,763; p<0,001). O consumo de água foi diferente em 
ambos os animais diabéticos (F=10,582, p<0,001), como nos animais não diabéticos (p<0,001). 
Podemos concluir, a partir desses dados, que o ganho de peso dos animais não diabéticos e tratados 
com os extratos de 25, 50 e 100mg foi significativamente inferior ao dos animais do grupo CC, 
associado a maior consumo de ração e água nos animais tratados com 25 e 50 mg/kg peso, e 
menor consumo de ração e água nos animais tratados com 100 mg/kg peso. Não houve diferença de 
ganho de peso entre os animais diabéticos, porém com maior consumo alimentar na dose de 25 
mg/kg peso.  
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Atualmente no Brasil existem diversas plantas usadas na medicina popular como tratamento de 
algumas doenças. Entre elas, existe uma espécie de planta do cerrado chamada de Plathymenia 
reticulata Benth, conhecida popularmente como “vinhático”. Essa pertence à família Leguminosae, 
apresenta como componentes químicos taninos e flavonóides e é utilizada na medicina popular para 
o tratamento de diabetes melittus. Devido ao índice de dislipidemia aumentar rapidamente nos 
últimos anos e o custo do governo com medicação para o controle dessa patologia ser alto, 
resolvemos fazer experimentos com diferentes doses do extrato aquoso a frio da planta avaliando o 
seu efeito sobre os lípides: HDL, LDL, colesterol total e triglicérides. O objetivo deste estudo foi 
analisar o efeito do extrato aquoso a frio da planta Plathymenia reticulata nas concentrações de 
25mg/kg, 50mg/kg e 100mg/kg nos níveis dos lípides de ratos diabéticos e não diabéticos. Para a 
indução do diabetes, realizou-se a administração de estreptozotocina (65 mg/kg) por via 
intraperitoneal após jejum de 24 horas. Após sete dias, a definição utilizada para diagnóstico do 
diabetes foi a perda de peso associada à glicemia em jejum > 200 mg/dL. O estudo foi realizado em 
53 ratos machos adultos Wistar, com peso entre 180g e 220g, divididos em 8 grupos: Grupos de 
ratos controles tratados com extrato aquoso a frio (100mg/kg, 50mg/kg e 25mg/kg– CAF100, 
CAF50 e CAF25 respectivamente); grupo de ratos diabéticos tratados com extrato aquoso a frio 
(100mg/kg, 50mg/kg e 25mg/kg – DAF100, DAF50 e 25 respectivamente), controles tratados com 
água (CC) e diabéticos tratados com água (DC). O tratamento foi realizado diariamente por 
gavagem durante 30 dias. No final do experimento foi feito sacrifício e coleta do sangue para análise 
laboratorial: colesterol total, triglicérides, HDL, LDL. Aplicado ANOVA e teste Tukey-Kramer com 
nível de significância de 5%. Os resultados foram expressos em media±EPM. Observamos que os 
níveis de triglicérides sofreram redução significativa em ratos não diabéticos tratados com o extrato 
nas dosagens de 25mg/kg, 50mg/kg e 100mg/kg (CAF25 35,75 n=4 ± 6,18 vs CC 93,50 n=4 ±4,71 
p=0,01; CAF 50 48,75 n=4 ± 7,52 vs CC 93,50 n=4 ± 4,71 p=0,05; CAF 100 52,67 n=3 ± 8,14 vs 
CC 93,50 n=4 ±4,71 p=0,016.) Não observamos alterações significativas nos níveis de colesterol 
total, HDL e LDL em ratos não diabéticos. Nos ratos diabéticos não se observou alterações 
significativas nos níveis de lípides. O extrato se mostrou eficaz em diminuir o nível de triglicerídeos 
de ratos não diabéticos, podendo vir a ser uma nova alternativa como tratamento de 
hipertrigliceridemia. 
 
Palavras-chave: Plathymenia reticulata; dislipidemia; vinhático. 
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A Plathymenia reticulata Benth, pertencente à família LEGUMINOSAE, é uma planta típica do 
Cerrado e existem registros relacionando as características químicas da P. reticulata com atividade 
anti-inflamatória, porém ainda não possuem relatos sobre sua atividade antimicrobiana. Embora a 
medicina popular relacione o uso de extratos desta planta com a evolução do tratamento do 
diabetes, ainda não existem registros em quaisquer literaturas que comprovem cientificamente o 
seu potencial hipoglicemiante. O objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito do extrato aquoso 
a frio da Plathymenia reticulata, e determinar a menor dose terapêutica efetiva para controle 
glicêmico, em ratos diabéticos. Experimento realizado com um total de 53 ratos machos adultos 
Wistar, pesando entre 180g-220g, divididos em 6 grupos: controles tratados com extrato aquoso a 
frio 25mg/kg peso, 50mg/kg peso e 100mg/kg peso (CAF25, CAF50 e CAF100, respectivamente) e 
diabéticos tratados com extrato aquoso a frio 25mg/kg peso, 50mg/kg peso e 100mg/kg peso 
(DAF25, DAF50 e DAF100 respectivamente), diabéticos tratados com água (DC) e controles tratados 
com água (CC). Foi administrado estreptozotocina (65mg/kg) via intraperitoneal em 31 ratos, para 
induzir diabetes. Após 7 dias, o diagnóstico de diabetes foi: perda de peso associada à glicemia 
maior que 200 mg/dL. O tratamento foi realizado diariamente, por gavagem durante 30 dias. No 
final do experimento foi feito sacrifício com coleta do sangue dos animais para análise laboratorial: 
hemoglobina glicada (HbA1C). Foi aplicada ANOVA e teste Tukey-Kramer com nível de significância 
de 5%. Os resultados foram expressos em media±EPM. Houve diminuição significativa da glicemia 
na semana 4 com 100 mg/kg peso do extrato em relação ao DC (DAF100 282,42±35,03, n=7; 
DAF50 367,14±41,70, n=7; DAF25 393,12±63,84, n=8; DC 493,40±34,78, n=5; p=0,045). Os 
demais grupos não tiveram diferença significativa. Não houve alterações significativas na glicemia 
dos animais controles. Houve diferença significativa entre os grupos em relação à hemoglobina 
glicada (F=13,67; p<0,001). Observou-se diminuição significativa da glicemia nos animais 
diabéticos tratados com o extrato aquoso à frio na dose de 100mg/kg, somente a partir da última 
semana de tratamento. Nas doses de 50mg/kg, 25mg/kg não houve alterações significativas da 
glicemia, ambos comparados ao grupo diabético não tratado. Não houve alterações na hemoglobina 
glicada entre os grupos diabéticos, pois o tempo de normalização é de 8 semanas e o experimento 
teve duração de 4 semanas. Portanto, concluímos que a menor dose terapêutica efetiva para 
controle glicêmico do extrato aquoso a frio de Platymenia reticulata é de 100mg/kg peso, em ratos 
diabéticos, a partir da 4ª semana de tratamento. 
 
Palavras-chave: diabetes mellitus; Plathymenia reticulata; dose terapêutica. 
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A limpeza e modelagem do canal radicular estão diretamente associadas a capacidade das limas 
promoverem dilatação sem deformações removendo o tecido pulpar vital ou necrosado. Somente 
com a introdução das limas de Níquel-Titânio (Ni-Ti) foi possível minimizar o transporte em canais 
radiculares acentuadamente curvos e estreitos. Os sistemas rotatórios atuais possuem limas 
específicas de dilatação do terço cervical e médio e específicas do terço apical. Foi objetivo desse 
trabalho foi comparar os sistemas ProDesing, MTwo e ProTaper, em canais radiculares artificiais 
curvos, na capacidade de manutenção da curvatura. Foram utilizados sessenta (60) blocos 
transparentes (Endo-Training Dentsply-Maillefer®) distribuídos aleatoriamente em seis (6) grupos 
com 10 (dez) blocos em cada, contendo curvaturas graduais de aproximadamente 40 graus. Os 
blocos foram fotografados antes de serem preparados. Para os grupos 1, 3 e 5 os preparos foram 
conduzidos respectivamente pelos sistemas ProTaper, ProDesign e Mtwo no comprimento de 
trabalho (CT) 1 mm aquém do ápice do canal simulado (CP). Para os grupos 2, 4 e 6 as 
instrumentações foram conduzidas pelos três sistemas no comprimento de patência (CP). Após os 
preparos, os blocos foram fotografados novamente e as imagens foram digitalizadas sendo 
trabalhadas no programa Adobe Photo Shop 6.0 onde foram sobrepostas (antes e depois das 
instrumentações). Para todos os blocos foram utilizadas as brocas Gates-Glidden #5, #4, #3, #2 e 
#1 caracterizando o preparo cérvico-apical. Foram analisados 6 mm da parte curva, avaliando o 
desgaste externo e interno promovidos pelos preparos. Em cada milímetro foi subtraído o desgaste 
externo menos o interno. Os valores originais, em cada nível, inicialmente foram submetidos ao 
teste de normalidade Shapiro-WilK, determinando curva normal. Em cada nível foi aplicado o teste 
de Fisher para determinar a homogeneidade. Todos os níveis apresentaram distribuição normal e 
homogênea. O teste de hipótese adotado foi o ANOVA two way analisando o nível e a medida no CP 
ou CT. O sistema ProDesign demonstrou melhor resultado nos dois comprimentos em relação aos 
outros sistemas testados, por não apresentar deslocamentos significantes que proporcionassem 
perfuração cervical ou apical, na curvatura. Por sua vez o Sistema MTWO apresentou desgaste 
desequilibrado nos níveis de 5 e 6 mm, o mesmo acontecendo para o sistema ProTaper, sendo ainda 
maior as chances de perfuração nos 4, 5 e 6 mm, na parte cervical interna na curvatura. Pela 
análise dos resultados é lícito concluir que todos os sistemas são seguros na modelagem de canais 
acentuadamente curvos. O sistema ProDesign foi o único que não apresentou tendência a 
deformações e perfurações. O sistema Mtwo mostrou deslocamento do canal, nos níveis 5 e 6 mm, 
no CP, com possibilidade de perfuração para o lado interno da curvatura. Para o sistema ProTaper 
verificou-se maior tendência a perfuração, para o lado interno da curvatura, nos níveis 4, 5 e 6 mm 
no CP. 
 
Palavras-chave: preparo de canais radiculares curvos; sistemas rotatórios; limas de Níquel-Titânio. 
 
Área de Conhecimento: Ciências da Saúde. 
 



 
 

 

 93

CS047 - Estudo da expressão in situ de IL-17, TLR-4 e Galectina 9 em lesões orais 
de carcinoma de células escamosas e leucoplasia 
 
 
Apresentador: FERNANDES, Danielle Elias 
Orientador: ARAUJO, Marcelo Sivieri 
Demais Autores: LIMA, Lilian Margareth Biagioni de; ALVES, Polyanna Miranda; RODRIGUES, 

Denise Bertulucci Rocha 
Instituição: Universidade de Uberaba 
Curso: Odontologia 
Órgão Financiador: PAPE-UNIUBE 
 
 
A progressão de uma neoplasia maligna pode estar ligada a uma falha do sistema imunológico, onde 
o tumor é capaz de corromper a resposta antitumoral através de vários mecanismos, sendo que, na 
atualidade muitas dúvidas existem quanto aos diferentes mecanismos desenvolvidos para a fuga da 
resposta imune no Carcinoma de Células Escamosas orais (CCEO) e em Leucoplasias (LP). O 
objetivo do trabalho foi avaliar o perfil da resposta imune nas lesões de CCEO e LP, por meio da 
expressão in situ de citocinas do perfil Th 17, dos receptores do tipo Toll (TLR) e das Galectinas 
(Gal). Foram avaliados 22 casos de CCEO, 15 casos de LP e 13 casos de mucosa oral normal (grupo 
controle), onde foi realizada a técnica de imunohistoquímica indireta para IL-17, TLR-4 e Gal-9. 
Analisou-se a presença de células imunomarcadas no epitélio e no tecido conjuntivo de forma semi-
quantitativa sob microscopia de luz em aumento de 400X. A análise estatística foi realizada por meio 
do programa Statview (Abaccus - EUA) e analisada pelo teste do Qui-quadrado, sendo os resultados 
considerados estatisticamente significativos quando p<0,05. Os resultados demonstraram que 
expressão de TLR4 foi abundante no epitélio de CCEO e de LP quando comparadas ao grupo controle 
(p = 0,002 para o epitélio e p = 0,010 para o tecido conjuntivo). Para a IL-17 a expressão no tecido 
conjuntivo de CCEO foi abundante enquanto em LP foi mais expressiva na região epitelial (p = 0,002 
para o epitélio e p = 0,011 para o tecido conjuntivo). Na Gal-9 a expressão nos CCEO e nas lesões 
de LP foi ausente em 76% das amostras de epitélio avaliadas, o tecido conjuntivo revelou abundante 
expressão em 53,6% dos CCEO (p= 0,002 para o epitélio e p<0,0001 para o tecido conjuntivo). 
Concluímos que a expressão da IL-17, do TLR-4 e da Gal-9 encontrada neste estudo, sugere que 
estas participam no papel da resposta imune frente ao CCEO e a LP, refletindo a existência de uma 
falha ou alteração do sistema imunológico contra estas lesões, podendo este fato, interferir no perfil 
da resposta imune frente a estas doenças. 
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As lesões periapicais na maioria das vezes correspondem a reações inflamatórias decorrentes da 
necrose pulpar e contaminação bacteriana do canal radicular. Essas lesões constituem em processos 
inflamatórios que implicam na participação de células, moléculas, mediadores químicos e fatores 
mecânicos que contribuem para permanência ou não do processo inflamatório. As galectinas são 
lectinas endógenas que participam de diferentes fenômenos biológicos, sendo que algumas delas 
parecem estar envolvidas na modulação da resposta inflamatória em doenças agudas e crônicas. 
Elas podem regular a resposta inflamatória através de suas funções na ativação e migração celular e 
regulação da apoptose em células do sistema imunológico. O presente trabalho teve como objetivo 
analisar in situ a expressão, das galectinas 3 (Gal-3) e 9 (Gal-9) em pacientes com cistos e 
granulomas periapicais comparadas com grupo controle. Foram utilizadas 21 amostras de cistos 
radiculares, 19 amostras de granulomas periapicais e 13 amostras de mucosa oral normal como 
grupo controle. Foi avaliada a positividade de Gal-3 e Gal-9 com o tipo de infiltrado inflamatório (MN 
e MN/PMN) e não houve diferença significante (Mann-Whitney; p>0,05). A Gal-3 teve uma 
expressão significativamente maior nos granulomas, tanto em relação aos cistos como no grupo 
controle. Os cistos também apresentaram expressão de Gal-3 significativamente maior que o grupo 
controle. A expressão da Gal-9 foi significativamente maior no grupo de granulomas em relação aos 
cistos e ao grupo controle. Os cistos também apresentaram níveis de Gal-9 significativamente 
maiores que o grupo controle (Kruskal-Wallis; p=0,009). Foi observada uma correlação positiva e 
significativa quando comparados os níveis expressos de Gal-3 com a expressão de mastócitos, nos 
grupo de cisto e no grupo de granuloma (rS=0,013). Desta forma pode-se concluir que essas duas 
moléculas podem estar participando na modulação do processo inflamatório dessas lesões. Foram 
utilizadas 21 amostras de cistos radiculares, 19 amostras de granulomas periapicais e 13 amostras 
de mucosa oral normal como grupo controle. Observamos que a expressão in situ das galectinas 3 e 
9 foi significativamente maior nos granulomas que nos cistos e no grupo controle, no entanto, essas 
mesmas moléculas foram expressas de forma semelhante em todos os grupos quando comparadas 
com os tipos de infiltrado inflamatório e a presença ou não de fístula. Uma correlação positiva e 
significativa também foi encontrada quando comparamos a expressão de galectina 3 com o número 
de mastócitos tanto em cistos como em granulomas. Os resultados obtidos com esse trabalho levam 
a concluir que tanto a galectina 3 como a galectina 9 são mais expressas em processos inflamatórios 
crônicos como cistos e granulomas, e podem estar participando na modulação do processo 
inflamatório dessas lesões. 
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A terapia fotodinâmica (TFD) é uma modalidade terapêutica que tem sido empregada com sucesso 
no tratamento de neoplasias da cavidade bucal. A TFD tem por princípio a fotoativação do 
fotossensibilizador (FTS) pela irradiação de uma luz de comprimento de onda específico. O FTS 
excitado pela luz gera espécies reativas de oxigênio que oxidam e lesam irreversivelmente 
componentes vitais das células, levando-as a apoptose ou morte celular induzida. Entretanto, a 
eficácia dos FTSs no tecido bucal pode ser comprometida pela atividade mecânica e salivação. Logo, 
a busca por sistemas que prolongam a liberação do fármaco e possibilitam o contato prolongado do 
FTS com a mucosa, aumentando da biodisponibilidade do mesmo no tecido alvo, vem contribuir para 
a otimização da TFD. Objetivo: Avaliar a efetividade in vivo dos sistemas mucoadesivos a base de 
quitosana (QT) para a liberação do FTS Azul de Toluidina O (ATO) frente à TFD do câncer bucal. 
Considerando que a TFD induz apoptose celular, caracterizaram-se os sistemas mucoadesivos 
quanto a este potencial. Para tanto, ratos Swiss fêmeas sadios foram empregados. As línguas dos 
animais foram tratadas com os géis de QT4%(p/p) contendo o FTS ATO (1%p/p). 1 hora após a 
aplicação do mucoadesivo, incidiu-se sobre o sítio, o laser operando em 670nm. Após 72 horas, os 
animais foram sacrificados, as línguas excisadas e analisadas histologicamente quanto ao número de 
células em apoptose. Para estudos comparativos, definiram-se os seguintes grupos controles: 
animais sem qualquer tratamento, animais que foram submetidos à aplicação do laser sem qualquer 
formulação e à aplicação da formulação (gel de QT4%(p/p) com ATO(1%p/p) ou solução aquosa 
(SA) de ATO(1%p/p)) sem o uso do laser, bem como animais que foram submetidos à aplicação da 
formulação (SA de ATO(1%p/p) e à aplicação do laser. O procedimento experimental foi 
previamente aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade de Uberaba (CEEA:003/2010). Os 
resultados mostram para os controles: sem tratamento, laser sem formulação, gel de QT4%(p/p) 
com ATO sem laser, SA de ATO sem laser e SA de ATO com laser; um número de células em 
apoptose de 22,24(±5,90)/mm2, 23,33(±7,72)/mm2, 24,14(±5,29)/mm2, 25,48(±4,03)/mm2 e 
23,06(±8,01)/mm2, respectivamente. O número de células em apoptose para os animais tratados 
com gel de QT4%(p/p) com ATO e submetidos à aplicação do laser foi de 42,14(±4,52)/mm2. Os 
resultados sugerem um aumento do número de células em apoptose quando tratadas com 
QT4%(p/p) contendo ATO na presença do laser. Os estudos estatísticos suportam tal afirmativa, ou 
seja, foram observadas diferenças significativas no número de células em apoptose do tratamento 
em relação aos controles. Os resultados mostram que os sistemas mucoadesivos desenvolvidos 
apresentam potencial como sistemas de liberação do ATO para a TFD do câncer bucal. Entretanto, 
estudos mais aprofundados, em células tumorais, devem ser conduzidos, a fim de melhor 
caracterizar os sistemas propostos. 
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O câncer da mucosa oral é o resultado de um processo lento e acumulativo que a superfície do 
epitélio sofre após exposição aos diferentes fatores de risco. A terapia fotodinâmica (TFD) é uma 
alternativa terapêutica que tem sido empregada com sucesso no tratamento de neoplasias da 
cavidade bucal. A TFD caracteriza-se pela interação de uma luz de comprimento de onda adequado 
com um composto fotossensibilizador (FTS), na presença de oxigênio, resultando na formação de 
espécies reativas capazes de reduzir ou destruir as células tumorais por mecanismos multifatoriais. 
Entretanto, a mucosa bucal atua como uma barreira dificultando a penetração de fármacos. Diante 
deste contexto, estratégias têm sido empregadas a fim de otimizar a penetração de fármacos no 
epitélio. Os promotores de penetração são substâncias que agem por mecanismos diversos, 
aumentando a penetração do fármaco na mucosa oral, sem lesar a membrana ou causar toxicidade. 
O polissorbato 80 (P80) é um tensoativo não iônico, com baixo potencial de toxicidade, que tem 
demonstrado potencial como promotor de absorção bucal de diferentes compostos. Logo, o 
direcionamento de pesquisas para a caracterização do P80 na penetração de FTSs, torna-se 
interessante, contribuindo, assim, para a otimização da TFD do câncer bucal. O gel de quitosana 
(4% p/p) foi obtido pela dispersão da quitosana (QT) em solução aquosa de ácido lático (2% p/p). O 
P80 (5,0% p/p) e o AM (1% p/p) foram incorporados ao gel de QT. Foi empregado como controle, o 
gel de QT (4% p/p) com AM (1% p/p), sem o P80. Os estudos de retenção in vitro foram conduzidos 
em células de difusão adaptadas, empregando mucosa de bochecha de porco e tampão fosfato (pH 
7,2), como solução receptora. Após 3 horas, a mucosa foi removida da célula de difusão, a 
formulação foi removida, a área da mucosa exposta à formulação foi recortada e o AM foi extraído. 
A quantificação do AM foi realizada por espectrofotometria. Os resultados mostram que o conteúdo 
de AM retido foi de 39,17(±3,07) µg/g e 25,21(±1,06) µg/g, para os géis de QT contendo e não 
P80, respectivamente. Os dados apontam que o gel de QT contendo o P80 promove a retenção do 
AM no tecido bucal, na ordem de 1,5 vezes, em relação ao controle. Estatisticamente, o gel de QT 
contendo P80 é significantemente diferente do controle. Os resultados obtidos podem ser atribuídos 
à modificação da atividade termodinâmica do fármaco no sistema, ou mesmo ao efeito promotor de 
absorção do P80, ao interagir ou mesmo extrair os lipídios intercelulares da mucosa, ocasionando 
modificações nas propriedades da membrana, favorecendo, assim, a penetração do fármaco. Os 
resultados sugerem que o P80 favorece a retenção do AM para a TFD do câncer bucal, entretanto, 
para melhor caracterizar o mecanismo de ação, estudos mais aprofundados devem ser conduzidos. 
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